
Como o premíer britânico encara

a situação internacional
Londres, 11 (U, P.) - o "pre- I

sa e no rádio estrangeiro. "R me­

mier" Mtlee, falando no banquete Ihor responder com ato.s do que
do Lord Mayor de Londres, prog- COJl) pa;lta'Ta6, Nossos atos na In­
nostieou o' fracasso das Nações dia, Birmania e no Império Colo­
Unídas, "se for usada como um fo- n ial refiuam os 'aJr,giu,melntos de que
rum para debate de divergências a Comunidade BI"i,tâJn,ka e o Impé­
ideológicas". I rio estejam animados pelo espir-i-.

Alto XXXIU !' FlotilnópoUs�'· Terça-feira, 12 de '1 ti, 9878 Declarou Attle: "NúS trabálhos! to de, imperáadismo. Conãinuaremos
! das :'J<lJCÕ'CS Unidas. em vez de se':' i a defender nossos ideais de paz e

) u'o""""--s-'-- O"-BST''IO--ORES D" POLITICA llftC'IONftL �).,:���:·;;��;:p�:::;:;!:o:�IE�i���:EF����B II ii N 11N ,'" ricdadc de episódios que tendem ai menao não pode ser unilater-al".
"- desmoralizar a organização em vez

. Declarou o "premler" britânico

PII"nt·o S!l�gad.n em Fpolis. .. _ Política paulista. O·d!e cria.. a atmosfer-a de confiJapça que a política bási,c,a'hri,tâ'nrica é,
ui ai À.. .- 'f,J .OI. P.:.J ..... - que t.amrlo desejamos. É claro' que, agora, como sempre foi; "trabalhar-

se a orgsmização das Nações Uni- para a restauração do numdo e es-

3tl'OArdo h � íane O fi· 'e nader Vargas em' P Alegre das f'or usada corno Iorum para o tabelecírnento da paz, prosperidnde,

, " UA. _- J iiS U' ,. , -
debate de divergências ideológicas, e tnaUl-QilUHldade na mais estrejta

PLíNIO SALGADO EM lJ1aÜO e na Câmara Federais do PSD EM: SÃO PAULO O PRESIDENTE ela fracassará. A organização só cooper-ação com todos os países e,
FLORIA.,,'\"óPOLIS e da UDN, csuarão unidas em tor- DA CÂMARA poderá triunfar se for usada para parti cularrnente, nem precisaria di-

E I.' .. cl� di 18 d d
.

di B I' São Paulo, 11 (E�.) _ Chegou ho- asseeurar a todas as nações a Itber- zer, com a União Soviética e os Es-'sua anunCJJ31Ll><\ para o la o no os magnos mtenesses a a rua, ""

cor-reaitc, a vinda a estas cilp1�ª,1, d�}' aliríi-de rcconduzi-Ia á singular j.e a esta capital, o sr. Honório dade, preservar- seus próprios esti- tados Unidos.
-sr. Plínio Saâgado, pnes�iell1lte do posição de prestigio que, já gozou �ronteiJro. Abordado pela imprensa, 11015 d� v,�-da, ao mesmo tempo que ---------------

�P. li. P., que vem acompanhado do na politica nacional, o presidente da Câmara dos Depu-I contríouíndo para o bem comum

-deputado Godof'redo da Silva Te- Outros entendímentos polbticcs tados declarou que o se, Gabriel I
da hUlIll!anidaide".

Ies, l'::pres,ent,aIDlte d? mesmo p:anti-, comstarn do citado documento, co- Monteiro da Silva é candidato dos GRANDE E8FORÇO
do pelo Es,laido de S. Paulo. I mo por exemplo os seguintes: paubístas e não do presídénre da AfiÍlrmou o "premíer" ,Mil'llee que
Por essa ocasião falarão eles aos '11 1° _ Nos munjcipios onde, foi Repúhli ca. Desmemtín POr outro 1'11- o mím.ístro Bevin teve de fazer Aracajú, 11 {A. N.) - No próxi-

seus �onIleli;gi!únár1os, em comício vitor iosa ,� candideture do general do que t,enl]),a afirmado contar o grande esforço paca não> se perder mo dia treze insilwlm'-se-á aqui, o
oi-ganizado pelo P. H,. P. Eurico J)Uh.1, serão nomeados, pe- sr. Gabriel Monteiro da Silva com em polêmicas, respondendo aos Congresso Eucarístico que terá a
A OrOSlçÃO EM MINAS GERAIS lIa atual intervelll"oria, lwef,eitos 2ú3 dír-etórios, sabendo no entanto I ataques feitos a este país JWS dis- � pa,r[l�.('Í!Paçã-O dos lideres católicos

'"
, I pesserlistas, escolhidos numa lista <:1ue coln�.a com nnú,tos di'I'etódos. cursos feitos na UN e na ilmplI'en-' de d1;versos Estados.

Be.lo HorLí'JÜ.nle, 11 (E.)' - Em! de lrés caln.didatos para cada mu­
:ma convenção partidáida, a U. D.I nicipio c �preseJll<t::tda pelo PSD de
N,--l'csolveu COIllI()Ol''T,el' as urlloa's com: oada loca'Ndade'
úa;n,rlidiaLo próprio, 'cm oposição it j 2° -- Nenlh ll'j;W autoridade de

.c3rB(�dalÍlura "Vences�au Braz: P�ra 'I (llKl!J.<_!:ue:r �al'<tido . pü�'el'i1 eXel�cer0, eal go de governa'dor COoJlSÜituclO- coaçao, aile a l'ea,l!za,çao d.os pleItos
na,1 d'e 'Mi,nas Gerai.s, aCfUicJa a,gre- i e's'tadua'l 'e 111Ulnicipiall, ou pratic:a'!'
mi,ação polirl.ica sll,rnagará o nome I arbiitrariedades, incorrendo a au­
do deputado dr .. M"i:lton Campos. I iOI'idade infmrtOll'a na clráus'U,1/a de

fracassará
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;

demissão ime:r:lila,ta.
O acôJ'do te'rmina di�elDldo que o

S. Pmlllo, 11 (E.) _ A U. D. N. do�umenil:o foi ,estalbe�ccido pan a
ntão alCeHOll 'nenhum dos quatrO' JW-l cOl1ftral'crnização de todos 'Os baita­
mies aprese,nlados pol'O i,nle'rve!l1itor 1 11IOS, em benefkio d!e s!ua terra na­
"[.acedo SO<liI1CoS, CO'I11iO candidatos ao tJaJ e para soluciornar seus mais im­
govél'110 consti<l'llci'an,a,] de S. Paulo,

I
porta)l1'tes problemas.

n'eJll1 ,colncürdou com a ol'galll'i7!ação
<l:a Comis·sã!o In.terpa r.tidária pu'ra
resolver O' CfIlSO paulista. Pareoe,

NO RIO GR�DE DO SUL

:.assim (Iue a Ur D N t
c P. A1elgl':e, 11 (E.) - Sob a pre-, '" 3p'res'CIl1 ara ., .

.

.

. .

-com1i.datto p,ró;p.rio. �
sl!dein!cla do s'cnador G�tuho Vargas

-'i< I e com a ptne.sem.ça d'O dleputado Ugo
O ACORDO ENTRE A U.' D. N. E I B'ol'glhi, de S. Paulo, o P. T. B. ins-

O P. S. D. DA BAHIA
' t3l1O''ll o.ntem a sua c()Invenção esta-

SruhJladm', 11 (E.) Consegni-
dual.

mos de d Há giraulrde espectail:iva em torno,
" um mcm ro o Dir'Ctt,ório

loca.l dto PSD, que tomou pante nas
<1'0 resul'pado da COllllVell1ção, pois

reuniões do Rio de .T,a'l1'eiro e que
tO'dos (fll'er,em saber se o P. T. B.

,culmÍlIl'aram no acôwdo já c011he.cl- f'alrá 'Ou não a'côrdo eom o P. S. D.
(to, as .has'e.s·{O os cnteddimlentos para slllfmga,r o' nome do dij'. ValteJt'
·que efe,ti varaun o r,clel'i'do a,cônlo, .IO'birn.
'O que V13ol110S' divu],ga,r em absoluta
primej�'a mão:
a) � O ca1rgo de govêrno do Es- COOperadivastado eaberá á UDN, 'na pessoa do uJ.a 'LI

(mgenhe�lro Otávio MmlgabeiÍll"a; .

na Rússiab) - o e.argo de vIce-goVlea'na­
ofl'o!' do Es,ta-do, a ser cria'do 'pela
Ü)illIS;ti tu i çã'o Es.tadua,l, ao PSD;

.

c) - A UDN não concorre.rá á
eldção pa1�a mais um senad'Or e um

deputado fe'dlerrais., <lri'ados p,c,1/a
COIl1,g,titllllição Fe,deral e suas Dispo­
sições 'Jlralnrsiil:órias, cahend'O essas
dua va'gas ao PSD;
d) - O d'eputado Otávio Malnga­

heína se cOomprollUcte a tra,t!:lr o
PSD e a UDN e� ,j,gualtelarcle de c(m­

.d1çõe,�;
e) _ O secretariado futuro do

,gO\>0rflm seá dÍNidildo lÍgualmenrbe
cnIDe 'Ü PSD e a UDN, por livre
CS'CI) lha rI() goVeJl'l1adm' ;

)-.,.; f) - As bmncadalS bai'a1nas ,no Se-

Buenos Aires, 11 (U. P.) - O dr. ao ViCf&-pl'esidente Nereu Ramos, de oor(,eúa a,o pl'esidenbi:) Perou.
Nel'eu Ramos, vi-oe-'pl'esidenle do: no Automóvel CliJbe, com a pre- Nrssa oporLunidade seriam tl'ata­
Brasil, chegou a esCa capi�al, á tar- sença de membros da l'epresenta- deis os pnobtemas relacionados ao
d,e de ante-anLem, prooedente de ção diplomática. De manhã, o sr. convellio comercial dos 2 paises. A'
Santiago do Chile, tendo sido decla_! Nel'eu Ramos foi visi Lado pelos noi·' e de amanbã será C'f.ef.nada nos
rado hóspede oficial do goyerno ar- membros da Embaixada. Ao meio salões da embaixada do Brasjl a
gentino. dia foi convidado p.elo senador ll'ecepção oferecida pelO' sr. Batista
DUDante.a sua breve estada nes- 'I'essaire a compareoem do riPO'dro-1 Luzardo, em hOlll'a ao 81'. Nereu

te país, o dr. Npreu Ramos confe- mo, ond,c lbe foi oferecido um al- Ramos para o qual foram convida­
rcnciou com o ch'anceler Bramug'!ia moço, pre'seneiando depOis ú,s COl'- \ dtLS Ias autoridades nacionais. os
e, p,ossivelmenbe, 'com o presidente ri,das. A' noite, asistiu á fest,a que ,.membros do "Corpo D�plomáf.ico
llel�on: sobl:e, assunto::; con,(}er�entes lhe oJerpceu o i�dUJsLrial Ang'el Amerie,ano. �m g,eguirla, o sr. Neren
maIS [t pohtI,ea do que a mteresses Braeel'ur Hade. HOJe ,eOlnp,areceu ao Ramos LenclOna percorrer a pro­
eomerci,ais, segu�do informam fon- almoço que lhe ofereceu o chance-I vincia de B. Air,es afim de palestral'
tos chegadas ao corpo diplomáti- ler Brumaglia, no Pálacio San Mar- com ,as autoridades argenLinas que
co. tim, e amanhã acompanhado do

[estão
mais relacionadas aos 2 pai-

As mesmas fonLes afirmam que
mesmo chancel,er, comparecerá 30 ses e retornar pana visitar os pl'in-,

o tema principal ,das conver.sações
Palácio pr.esidencial para a visita cipais jornais eLa capital. .

�:;:o e:; l;���\�,e�'�ese�t;;�!st: ri��� MontO.ornery ameaçado de mo·rtetra, a qual se ef,etuaria no,s primei- ly U
ros meses do ano eütrallte, como o LONDRES, H (D. P.) - o.s tel'l'orist3Js judeu.s ameaçaram assas-

pl\el'eriri,am os :arg'entinos, mas que sinal' o ma,rechal de campo ,MonLg'omery e dinamitar o Ministério da
os br.'1silciros insi·s!:em em que de-- Guerm, caso a: poliL}lca britanica para a P,al,estina não se modifiqno .-

.

\'e se realiz'31' em novembrü cortl'en- segundo infoI\ma hoje o Dailly lVI'ai!.
te ou, o mais Cardar, em dezembro i Traba-se da prímeina gr3Jnde amea{'.fl :fieita pelos terroristas ju­
vindouro. deus na InglaL-eIlra e é de crer que Iseus auLor.es sejam membros do

As conversaçõe.s do dr, Nelieu Ra- bando Stern, que r.eoenLemente enlraram secre.tamenl,e no paiz. O

mos com as autoridades arg,entinas jornal informa que detetives foram enviados hoje para Lodos os pon..

Moscou, 11 (U. P.) -". Um órgão terão inicio hoje quando o chan-
tos britanioos e diversas cidades, impO'rtantes.

o fi:ci alI l'cVleJou terem sido eSltahe- celer Br-arnugUa ofel'ecerá um ban- De outro lado, o COl'r,espondente de Jerusalém do "New Cbrnnide"
Ieddos 'llil'ma'zens cOO'!l)el'lativ�s na j quete, no Paláci,o San MM'tin, em informa, que polici-ais. britaniC�s, le�:pecialisndos serão .enviados a tl'�­
ci,d'ad'e, onde 3lliteriOll':meln4e os a1.'- honra do ilusLre vísitante� a.pós o balhar, Junto as em�alXad3Js bl'ltamcas d� França, �táha e ouL:'os paJ­
mazems comerC'Í,ais do Bstatelo oons- qual, segundo .se admite, s'erá tra_1 ses afim de pôr eobro ás, ameaças tel'rorIstas dos Judells.
tiftuiaan n1onolPó1io. As- Q'Oope'rartivas bando o tema das oonversações. Eln

-.-------- ..�--.

estão antorizadais. a ad(Iuirir O'S seguida, se realizarão O'u�ras entre- Os nazl"stas na- R s·e convencem]Jirodu:tos aUme<mticios e Vlend,e-Ios. vistas, quando a sugestão da Argen- U " ti .

. iii II.

nos va.rejlos d'a c1dade, aoampa- j tina sobre a entrevista Peron e Du- NOVA YORK, ii (U. ,P,) - Chegado hoje da Europa, o prf'sidcnte
lllll'ntos de trahalhadores" estações I tra se firmará, segundo a impr.es- da U. P. sr. Hu.gh Baille, manif.es[.ou q�lB ningnem na EuI'op� deseja
iiell'l'oviáJriaiS e ;portos. "Os preços j'

são existente nos circulos chegados que as forças norte-<americanail riali ,se afast,em, incln>:ive os alemães
d.a tJa,be,l�" porém não serão e!lteva- ao corpo diplomático. qu!:! o!' consideram como fa:tos de estahilização. Ballle indicou que a
dos como os pl'eço.s do comércio • Alemanha supõe ter perdido a guerra Ipelo fato de o conflito tiCr sido
es,tadlllial (o's piI'eços dos aiI'llliazel1s'j B. Air.es, 11 (U. P.) - Extraordi- iniciado pr,emaiuramente e acrescenLou: Muitos alemães disseram:
com:e.rciailS na Rússia são mais elle- nárias pr>üporções assumiu a re- A Lição apreendida na guerra ,perdida leva a ponderur q'Jf� dlJvell10s
va'dos que OS preç,Ü/s dos a,rmazens j cepção ofereci(j,a pelo :adido militar I estar melhor preparados da pl'óxirna vez". Baille chegou a bUl'rio do
d:e raciOin.al11Ie:u[0). 1 da embaixada do Brasil, em honra í Queen Elizabeth, lÍIepois de uma exm,lf.são de t1'€S meses na Europa.

o senador Meriu Ramos,· hospede
oficial do governo argentino
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9 horru. e da. 17 às 19 horas,
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Esportes

Foi um encontro JorLu i Lo, Um

desses muitos acasos de que a vida

está cheia. Eu ia para casa. :-.10

Comunica-uos a Inspetoria de
Veículos e Trànsilo público que, a

I itulo de exper-iência, a partir do
meu caminho, o caminho de "el11- dia 11 do corrente, 'segunda-feira
pre, nunca encontrei nada que me próxima. será alterado o sentido do
pudesse chamar a atenção. Naquele trecho da Rua Conselheiro Maí'ra
dia, porem, roí d i Ieren Le. Eu ví

_ cruzamento com a Rua Deodoro
coisa que antes não vira e ouví voz _' e Praca '15 de Novembro. Os

�

que mio escutara. EH encontret na- veículos ao se aproximarem do
quela tarde a mim mesmo, numa cruzamento da Rua Conselheiro.
esquina parada e vazia de gente. Eu Maí'ra com' a Rua Deodoro, deverão
subia a ladeira, O meu eu, o outro descer pelo Cais Liberdade e ,pros­
eu, aquele que eu sou de Jato, des- seguir até a Praça 15 de Novembro.
ma. Anoá vamos sernpre desencon- Assim, a parte da Rua Conselheiro
trádos, um á cata: uo outro, sem Mafra _ Centro Placa 15 �le No­
nos aproximarmos, porern, úefinj.. vembro _ até a esquina da Rua
tívamente. Deu-se, J .ois, 'J íue.j, e- Deodoro, lerá o sentido de ir, Pe­
rado. Ele me olhou, Eu o oll1ei de-se a atenção dos. condutores de
também. Quando o reconheci, quis veiculas para a fiel observanr ia da
parar e j-arei. B::pci'ava o mesmo sinalização, afim de serem evita­
dele. Enganei-me, Ele roi adiante: do passiveis acidentes.
continuou descendo a rua a! é do- INSPETORIA DE VEICULOS E
hrar 'L e.-;ql,ina P"'l'LÍ-o de visla. O TRANSITO PúBLICO, em Floria­
seu Ilido, porém, o magnetismo do nópolis, 7 de novembro de 194.6.
seu olhar de fogo rícaram fmnigo.

Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profrsstonal
Teoria e prática - conhecimento do motor.

Atendem-se chamados para reparos de urgência.
Auto-E:icota �-47�77

GARAGE UNIÃO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

CADA UM

'Cr$,lO 00
I

DÚZIA

Cr$ n8,00
Encomende pele Reembôlso
Postal êstes belíssimos e

resistentes copos de mà\éria
plástica. ideais para casas

onde haja muitas crianças!
Duração eterna e real eco­
nomia I Fazemos remessa

localidade

Para comerciantes e reven­

dedores, preços especiais.

� � �

Laborat-ório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente 00 Tesouro
do Estado

Florianópolis
Dr. B. Q. S. Medina Farm. Malbal Alf/flS ae Souza

Farm. 1.. dit Costa Avila

Exame de sang'ue. Exant6 para verificação
de cancer, Exame de urina I Exame ·para
verificação da gro.vide.z, Exame·�<de escarro,

Exame para verificação de doenç':18 da
pele, boca e cabeloll, Exame de t-Étzes.

Exame 'de secreções.
�utovaCt;:ina9 e transfu51ão de sangues,
�xame qu,rnico de farinhas, bebida,

café. 6.guo.lll, etc.

Invadiram-me o :3')l'PO, B,ml1aram­

me a alma como a água lustral de

um segundo hatismu. Enll'flpha- ,

rum-se no sangue ,e nas células, I
avivando e srmjccendo-as. 1<:, num
instante tudo o que me parecia obs­

curo, se aclarou. Tudo o que eu

odiava ou Lemia, ti,csapareceu. 'fLl­

do o que eu imaginava grande so­

berbo: a sociedade, os palácios, as

festas, surgiu-me no valor preciso I
e real. Na plena claiidade que, en-.

tão, inundou o ambiente, eu seu li I
o desespero da Humnnidade, a ne-]
quenês do homem, ·ô caos em que I
este mesmo homem se debatia e

lutava. Ví o semblante dos quo

B R,I T
O alfaiate indicado
Tiradentes. "I

SU,09
45,00
25,00
9,00
0,50
90,00
50,00
30,00
0,50

Anúncios me.diante contrato

Os originais, mesmo não

publicados, não serão
devolvidos.

A direção não se respon­
sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados

Perca a Gordura'
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Um. método novo, usa­

do pelas Estrêlas de
Cinema de Hollywood.
Póde-se obtê-lo agC!ii

nas farmácias
Um médico da. Califórnia, que a\JIC!vie

r..s Estr�las· de Cinema de Hollywood.
descobriu um método seguro � JWV,O
para reduzir O excesso de' gordura. -unt.i­
estética. Esta descoberta chamada
Formode dissolve a gordura de um

modo seguro e rápido. Comece: a perder
tombaram nas g'UOl'l1a.s - em to-:

peso na primeira semana e muitos quilos

das as guerras � lu t.ando f' comba- ao mês. Basta tomar 2 pastilhas 3 v�zes
por dia, Forrnode: estimula a saúde,

tendo, sempre e de cada vez, por a energia e proporcione uma figura
atraente, de modo que possa parecer esen-

um mundo melhor e ]>01' nma si Lna- tir-se 10 anos mais jovem. Formode

cào mais condigna e mais humun» é um preparado garantido para remover

� o exoeseo de gordura, PeçaForrnode.
Ví as lágrimas doas mães, a agonia hoje mesmo. em qualquer ,rarmáCla,

_

A

nossa garantia é a sua maior proteção.
das espôsas, O dp.srspero das noí-

,__ , _

vas, o chcro cios filhus, o terror íogo e nela se consumia de plena
estampado no olhal' das crianci- vontade e dcl iberaçào.
nhas. Ví a procissão !legra das al- Mas, isLo, s,enti, 'era SÓ o come­

mas e 9 espetro ela l'omp rondan- Iço. () comevo de uma nova jornada.
do Q muildo é ameaçando-o. Ví

l' De uma ,iol'l1u,da noya do Homein e

montanhas dr� �omens mortos e d� Humanidade. A Grande Revolu­
semi-mort.os, ele homens tortura- (:�lO �e pst:wa processando com

dos, e'sqtJálidos, 'desnütridos e nús. \'€emêllc,ia e com fúria incontidas,
Ví ti, LempesLact.e rugir por sÔ}}l'e as seu poupar lling'uém, porque todo�
cabeças e aproximar-se como um eram igualml'inte culpados e crimi­
oatacli-sma inominável. Vi a indi- nOsos. Aquelas chamars, aquela vi­

ferença e, o p()l1CO caso qne os pode- são que o meu oulro eu me permi­
rosas empre.sLi3xam, ao sofrimento Lira ',er, signiI:;,avam para mim, a

e ás necEl$sidades dos "humildes e recomposição dr, mundo em bases
dos desgtaçados., Vi fOrllWl'-Se no mai's sólidas e de, maior oportuni�
bojo da massa um'a ragu Lba eol'US- daele pam lodos. O, reinado da ,mén­
canLe qu� se' ê�list.nwa, incencnan,- tira havia que desapareeer, tra­
no o ódio e o meno, recalcados no Um novo reino, o reino da VER­
coral/fio -dos miserr,veis. SenLi as DADE, sucederia áquela onde só
chamêlls qUEl ardiam como, a lava vul- gado pelas labaredas redentoras
cânica e irl'ompi.am das camadas in- uns l�OUCOS Unham consegl'LÍclo pé
ternas para a periIül'ia, num avanço e regalo, E, osLe reino, o reino qt18

I

erescenLe e cada vez mais morLi1el',o \'em vindo, que ainda é uma es­

e perigoso.' Vi o cantágio· que esta� 'nça, mas, que ser'á r,ealidade,
faulhas traziam consigo aLear fogo é o reino de qlle precisamos e pe­
nas alicerces sociais e depri,bá-los lo qual devemos lut.ar, pugnar' e

num momento. Bm panca, Ludo ar- até morrer.

dia, ludo queimava iudo era re':' Eu olhei para Irás. Um vlllto su­

dimido e pnrificado pelo fogo. Os bia a rua'. Eu percebí log'o quem
palácios de cristal bl'illJanLI'll1cnte N'"!!. Era o outro. Sim, o outro eu.

iluminados, as mulheres e os 110- O meu eu yerdadeiro, Ele me olnou
mens que clanç,avam, que iJebiam Juntos subimos a ladeira, E, hoje,
e que gozavam, Lodos, sem exce- ainda ei'Lamos ,íunios" aguard�ndo
ção, passar.am pelo cadinho das la- com a mesma ânsia e a mesma Cer­

baredas. Dir-se-ia que a Humani- teza, o advento do reino da VER­
.(Jade se dissipava numa orgia ele D:\DE.

Pelos Municipios
Assuntos Internacionais
Concursos :f#

Artigos de Redação
D, F, AQUINO

Fatos Policiais
.Vida Social
Vida Feminina

Magaxine
PEDRO'PAULO.M�CHADO

FARMÁCIAS DE PLANTÃO DU­
HANTE O MJl:S DE NOVEMBRO:;

2 - sábado (feriada) - F'ar-«
mácía Nelson - nua Felipe Sch-­
mielt.

3 - domingo -' Farmácia Mo­
derna - Praça 15 de Novembro;

9 -' sábado - Farmácia 8tCli'
Antônio - Rua João Pinto.

10 - domingo - Farmácia 8tG"
Antônio - Rna João Pinto.

'15 - sext.a feira (feriado) -

F3!l'mácia Catarin'0nse - Rua Tra...

jano,
16 - sábado - Farmácia Rau­

livéira - ·Rua Trajano.
17 - domingo - Farmácia Rau­

liveira - Rua Trajano.
23 - sábado - FarmáCia - stG;

Ag'ostinho - Hua Conselheiro Ma­
fra.

24 - domingo - Fal'mácia 81,'"
Agostinho - Rua Conselheiro Ma­
fra

25 - segunda-fej'ra (e feriado)-
Farmácia Esperança - Rua Con-
selheiro Mafra,

'

O serviço nolurno será efetuadO'
pela F,i'rmái'ia Santo Antônio, sitru
á rua Jóão Pinto

TELEFONES MA IS N'ECESSITAD08
,Bombeiros ,:"" ...•...••••. ,.,.. 131S"
Polícia ."",'.'"",., ,.... 103�
Delegacia 0, p, Social , ' < .". 157a'
Maternidade "" .. """ ••. , .. ,., )'15'1'
Hospital Nerêu Ramo. . .•.• " ••.

,
SU

Santa Casa """""", "", .. , 103fii
Casa de Saúd� S, Sebastião ".... !l$�'
Assistência Municipal •... , ... '... 1664\'
Hospital Militar """".,...... n5"
14n B. C, " .. "" ..• """"... lHO'
Base Aérea , , .... , • , . , , ...•. , . • 7St'
7' B, I, A, C. , .. , .'" .. ,...... 15j)�
Capitania dos Porto. ,' •... , .. •. . . .• 13�
16' C. R. ' •.. , .•..•... , ... ,... i6011

,
Fôrça P,�lí?ial " .. ".,."".,.... 120;,"
PemtenclarIa "", .• , •..•.• ',.... i513"
.HO Estado" "........ l02�'
• A G'lzeta" ' ••..... _ •.••••. "... 1651)"
"Diário da Tarde" ."., .. ,.,.... 1�7t'/'
L. :s. N. . .... ,., .. '........... 1643>
EIIl!>. Funcrê.ill Ortiga .• ,....... lMI'"
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Trumao e a vitória republicana Befl�los de
.DI!I�

Washington, 11 (D. P.) - os mundo. Concluiu o presidente 'I'ru- medida brasIleIra
democratas do governo norte-ame- man destacando acreditar que os
r-icano contribuirão, em todas as republicanos Icooperarão inteligen­
formas apropr-iadas, com o novo tírnente, co� O� democratas, como o Segundo o diretor de suprimentos
congresso republicano. Foi o que fizeram no passado, em deJcza dos aliiffilcrul!a!4es do Oeilão, será êsse (1.

informou, o presidente 'I'rurnan, interesses ®s Estados Unidos.
numa declaração politica divulga- Paris, 11 (U. P.) - Grandes re­

da hoje. Afirmou o dir-igente nor- formas politic-as estão em execu­
te-americano que Lodos devem tra- Cão na Franca. Informações auto­
balhar pelo hem estar da nação. A rízadas indicam que os comunistas
declaração cio sucessor de Roose- farão grande esforço para manter
velt, a primeira que faz desde a vi- a íncorporacão dos socialistas e da
tória eleitoral dos republicanos, foi esquerda republicana ao seu pro-

i hem. recebida nos círculos parla- grama. Se os comunistas forem bem
mentaros. Alguns deputados e se- sucedidos, conseguirão f'azer o

I nadores são mesmo de opinião de agrupamento politico de maior for'­
que 'Ü Congresso poderá chegar a ça da historia politica da França
um entendimento com Truman até nestes ultimos anos. Duvida-se en-

o fim de seu.governo, que exp irará treLanLo que os socialistas concor­

em 1948. Em sua declaração 'I'ru- dem, uma vez que perderam gran­
man ressaltou que o povo escolheu j de ,quantidade de votos para os co­

um Congresso Republicano e que I
munístas 'nas eleições agora reali­

estava disposto a .aceítar a veredí-] zadas. Ao mesmo tempo considera­
Lium. Destacou ainda que, fundan- J se impossível que seja realizada
do-se num regime constitucional com exito a coligação antimart.is­
dos tres poderes, não existe con- tas, reunindo as forças direitistas
tradição entre o exeçutívo demo-f aos conservadoros da França.
crata e o lesligitavo republicano e

que ambos podrm trabalhar em

beneficio ela pátr-ia. Afirmou, em

seguida, que a vitória republicana
no Congresso não modifica o in-I
ter-esse pelos problemas internos I
dos EsLados Unidos. "Nos assuntos ,

exteriores - declarou - já traç�-I
mos o caminho a seguir. A nossa

politica externa tem sido desenvol­SEVERIAr-<O MARTINS FONSECA
Filho do '.Geme.nt.c-CClronel Ma-: vida e executada em fase biparti-

dária, Fi;! o .possível para fortale-1100el Mendes da Fonseca e de Dna.

IRosa }\Ial'ia Paulina da Fonseca,
cer e ampliar essa politica. E por

nasceu em 8 de Novembro de 1825, esse motivo a vitória republicana
Inão afetará .nossa posição diante do

em Alagõas.
Voluntariamente. ver-ificou- pra­

ça e jurou Bandeira no 1° Batalhão
de Artilhaniaa pé, em 25 doe Setem­
bro de 1841, sendo reconhecido 10

Cadete em 28 de Novembro do mes­

mo ano, Promovido a, Alferes em 12
de Novembro de 1842.

Foi lI':1llliferido para o 2° Bata­
lhão de Arlilhari,a, como 2° Tenen­
te, em 7 d-e Setembro d-e 18�7; pro.,.

Faz a'11ns hoJe o sr. Amé.ri'CO movidi() a 1° T,e11oenLe em 27 1:ie
· :Soulo, chefe da concenuJada firma Ag'osLo de 1849 e transferido par:.a
,Carn:pos Lobo & Cia. ,aJgenles da o 4Q Batalhão de Artilh.a'l'ia; foi
,Dia. Mlilainça da Bahia. prom</vido a Ca.pí-tão em 30 de abril

SS. qll.ll. tetIll< 'se destacadD em to- de 1852 e transferido para o 1° Re­
"dos os oa�gÜ's que ocupou, jlá foi rimento de Al'Lilharia a C:halo.
·

por vários 1lI110S Pnesidente da Cai- A 26 de Dezembro doe 1864 em­

xa dos Empregados. no Comércio, barDa integuando a !Brigada. Ex­
·Presro'fi11ll.e da Associação Comer- pedieionária oom destino ao Rio

.. "CÍial de f1]Jorianqpolis, e atualmente da Pl�ata entrando em operaçõ'es a

lreoretário (várias v.ezes l'Cele.ito) 27 de Janeiro de 1865.
,do Comirté Cata<riil€fnse de Seguros Major em rcomi8sã.o a 4 de Se­
,e, é ,também 'f.esoureira da LegJão ooml>ro doe 1865 e' efetivado em 22
Brasileir.a de ASlSistênc.ÍJa, em 1IlO8- de Janeiro de 1866.
�a capital. Aos-- mumeros cumpri- Toma parLe em vários oombates,
melnt01j que itrá receber, jU'nILamoll já na Guerra' con,ü'a o Panagua-i,

· ,os n.oSlSOS. recebendo vári,os elogios pela bl'a-
SR. JOSÉ VAZ SOBRINHO vura demous'trada e por 001' sido

A dato. d. hoje a..inalo Q P0-l- um dos mai.s eficazes cooperadores
,4Cgem do aniverla,.io nctalicfo do da vitória de .nossas Armas....r, JOlé Vaz Sobrinho. prestigio.o
.._aler;u'''tq do P S.D . tu:ou!'lIil'O do
Dirli'torio do Distrito' do E.treito
.. elemento d. destaque '!r\a Dire­

It-' toria do «Democrata Ciut.·I. com
,""ua lede à pro,ça 19 d. Novemh?o.
na.tu Capitol.

Vida
ENLACE

Social
G..rcia - Meira

Realizou-se, ontem, o endace ma-. sr, João Batísta e senhora, e sr.
d.ri'l1J01nial doa genrtia senhorita Nadir!Milton G3Il'Cia e senhora.
Garcia, filha da exma. vva. d; Este-I " .

·;U1.a Garcia, com o jovem OSCail"j! �o'r lPal'�e do nOlVO, no civil, o sr.

Meira filho do sr. Francisco Meira Heitor Mcir'a e senhora, e o sr, J'O-

do
"

.

I cal 'I sé Meir-a e senhora, No religioso,., comer'ClO () '.

PalralnilIlfaJram o ato, pOJ'. parte da: o sr. Francisco. Meira e senhora; e

noiva, 11100 civil, o sr. Sidnei Nocettí] o, sr. Osl�ar i\1)clra e senhora
....

e exma. sra., e sr. Osvaddo MeÍrla e, Aos Ielizes nubentes as felicita-
'u·· b l'

. I -

do "O Estado"sta. mana Bar DIla; no Te agioso, o çoes ' • .

ANIYERRÁRIOS
AMÉRICo SOUTO

Nelson Mori,lo Alves
An'Íve,rs.a'rÍla-se hoje, o

N�ilson MuriJo Alves, fi.!,hu
'C:ampolaino Alves, hancário
,tado.

. , '
.

.. .() liYeim.

CONTRATO DE CASAME.l�TO
A 's.rta. OSúIJlarin.a Castro Gastão,

·.<l,e Joil1vl.ile,· ajuSllOu l1rq>eí,as com o

',sr. Sylvio· Ferr8lri, f1]ho dD 'sr. 'Ieo·­
',oO'ro Ferrari' e eXima. sra. d, Brau­
-linda R. Fel'rad, do alto CooThérciY)

· d� FlorianÓlpo1is.
Aos IIl,oivos os ollmpr1mentos efu­

· sivos do "O ESltado" .

�UU08 da História
, Patria

Colombo, (Ceilão), 11 (U. P.) ,:-

maior prejudicado no 'que diz res­

peito ao anroz, si o Brasil não re...

consídeear sua decisão de proibir
as exportações de gêneros alimen­
tidos.
Das 18.000· toneladas de arroz

destinadas a Ceilão, no segundo se­

mestre de 1946, a quota do Brasil
ena de ,81.000 toneladas. Até agora!
este país só fomeceu ao Ceíâão 30

por cento dessa quatnlt1diade. O go­
vêr-no de Ceilão ainda não foi Í1n­
formado da decisão do Brasil.

o SEU OOGANISMO

""
P Q E CISA DE UM.

__ �l1MP€Z.A GE QAl
,

1'0 tt1 e

CO/110 \IM .. 0010$ CO",QIf\UICÕES OeGUI!RO'" OO�lo.s®A"OQtO OonJ'"
(! I>a=oco 01:S'tf ,""OOrfTO �",.aOu 20·/.

o PRECEITO
NERVOSISMO E DIVERSÕES
A vida urbana, ruidosa. ato:-­

mentada por mil solicitagiJ8e absol'­
V8n tes. via de regra deixa ,o ho­
mem em estado de super"excita­
çõo p.rmanent8. determinand�
initabiUdadà. nervôsiamo e impa­
ciênci�. J\ prática de um ex.ralcio
fisioo agrad<Ível e higi3nico como,

por .xemplo. a _nataçã.o. em nono

clima eonstitue feeUt"ElO muito maia
útil de que quanto :remédio com

{ama de curar Qa,.lraltênicC!l. ,

Pl'oclSre neutralizar 08 .fei­
'tos dll ..,do. urbana. praticando
urna di+ersão agradáv.l e hi­
qiinic:,a. SNES.

DO DIA

um golpe de ar?

A MODELAR

f CASA MISCELANEA dietri-­
buidoca dos Rádios R. C. A

Victor. Válvulas e Discos.
Rua CQoselheiro Mafra

Promovido a TeneJJ.t.e�Co.rollél,
pOI' atos de Ibravura, em 1° de Ju­
lho de 1867, a Coronel, Lambem por ,

bravul'a, em 30 de Ollt.ubro de .•

1869.

Recebeu das melhorils fábrieo8 do pais: finos
costumes de Unho. s-ed.a e tropi.cal:

sedas de lindas padtonagens.
. GRAVATAS finíssimas;

PANAMAs de tôdas

CRETONES e LINHOS nado'nais:
Co,mplcto sortime·nto de te-rno.. poro

.

homens e m.en.inos.

Al'tiqo. cl� p·raia e v8t'oneio.

Copo.$ de gabottdi.ne e' chantunq.
,Ta-pet-e:s de tôdas 0.8· qualidades e

tarn.anho•.

Pre�(ul especiais para revendedoi'ft.

Vendo.. a V 1ST A e a P R AZO .

Trajano, 7., Tel: tt51
"I

Florianópolis

Fez esfôrço dema-

siado? Friccione.
Pronto Alívio

LINIMENTO SEDATIVO

'J.adiRto Mafra e CaroU.na
Ferrari Mafra

João Addala e Amelia
Salim Abdala

particiPQr;vI (lll palloas de
suas re!-açooll que .eu.' filho
GILBER'IO, contratou cCU!a-

manto com Q �nhoritQ
Morildo. M.afra.

participam às peS!I()QII d.
!lúGa l'sloçõail q"'.:1e !lua filho.

, MARILDA •. contratou casa­

mlinto com o n, Gilh<e,rto
A.bdala,

f MAfUlDA e ijlLBiiTO-I
_1

con

__i_i_r�__Q_m 1

as côre's;

Rua

A HODELAR

SAVAS LACERDADR.

A V I S O
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tadasjro Social do «6 Estado»)
Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o I

compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de com:Pletarm051quanto antes, o nosso novo Cadastro Social.
�

N�e '
o o o o o o o o o o o

�
o o o o o o . o o o o o ...•

!
Sexo :

o • • • •• Est. Civi,l D. Nasc. . ·.·····1
Pais o •• o ••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••• • 0 ••• : •••••••••••• '

••••••• 1
I

Esposo (a) o o
'

.. o . o o , \
Emprego ou Gargo ,

Cargo do Pai (mãe) 0 ••• ": ••••• o � 0 •• • ••• o. 0· ••••• 1
Observo o . o o

..
o . o : .r •••••• o .......• 'I' '

'

. o.

·�"��e·�eor������:
o

':��1���:
.

�. �������o .��
.

�������
..

��
.

�,�����:�s'lcasamentos e outras, de parentes ou de pessoas aínig,as. --' I
I,

c_�� __, _

C
A

ii bio
MOEDAS

.Libra
Dólar
Escudo
Peso Boliviano,
Peso Chileno
Coroa Sueca
Franco Suiço
Peso papel Argentino
Peso ouro uruguaio
Coroa Dinamarquesa
Peseta
Franco Francês
Marco
Florim
Franco Belga

FARMActA ESPERAN,Ç�
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje 6 amanhã s'era a BU,," preferida

Drogas nacionais e estrangeirás - HOD,leopátias - Perfu­
marias - Artigos de bonacha.

Garante-se a exata 'observância. no receituário médico.
,-

.'

SÃO FRANCISCO

"

DO SUL para

J

I.

Transportes regulares de ca.rgos do pÔl'to de

!nform ações ccrn ós Ag�rtl:e$
Elo cis nópolis - Carl.os· Hoepck�StA - CI - Te!efone 1.212 { End. te- eg .

São Francisco do Sul ,_ Carlos Hoepcke S/A -- CI - Telelone 6, ,MOOREMACK

NOVl JORK

,;

DESPERTE 'I BlllS
Df SEU flGIDO • II >I

e saltará da cama disposto !Iara IlIde

A agonia de Franco l'l-m--I'
I Manlor W. S. Webb fOI tão incisdvo que, depols, veio I! ílS�'U,l � liTfig

Londres, 8 (B. N. S.) - O regi-I prestar um esclarecimento em ple- � t-i tlUllllii ilil, ,�

! me do gene:'a.l F,rauoo e�cont["a, 'de I nário, ou seja, � l'�ssaIlV'a de .qu.e J�' R�cl��em }miiil:l��:�"1n,o�o l�1l>a fm�e, .e OI1?Ulnl,Zad.a ,O?IO- i suas Palav�as nao .tInham o objetá- ,melh�. QJlalqller UI e·

siçao internacional, as prnnerras i V10 de pretender Íll'ar o exame do I gularuía�e na entrega
,

manifestações d� A,ss�<b.lé�a Geralj! caso ,eSipa;I�10� da alçada do' COlnse� s

de ssus ]ornaes: ,:
d� O. No Uo, OUJO seca etano-Geral,

,
Ilho de Sagua-ança, para traze-In a _..".,...""'---�-�.",,,.,._,.,

I o Impávido norueguês Trygvis Lie, i luz dos debaãíes no pâenário. Mas, o
mvestín 00'll1 UIIl!a violência inespe- sentido de suas porposições haverá

rada .contra o sistema remanescen- de ter calado no 'e.slPirito dos mem­

be de Madrld. No intervalo das as- bros do Conselbo.

I sembléias gerais, Franco não se Já agora .não vem a propósito
deu por achado. Continuou a exer- .dísoutír-se a permanência de FI'�-Icer o poder, em seu mquieto pais, co no 'Poder constíruí 1NIl perd-

I SIMBO- I VENDA I COMPRA corno se o signo do nsei-facismo go- para a paz; o que impo'rlta saber II LOS, LIVRE, LIVRE ainda prevalecesse IlO mundo. é que sua conduta, 'o uso que êle

l� 175,4416 74,555
'

/
Não se deu' conta, o caudilho, que clOInili!nlla fasendo das faculdades

,U$S 18,72 18,50
I os tempos haviam mudado suhs- de mando irrestrito de que ainda

I' tamcialmente. EmCioraj1ado pelo si- dispõe representam um f.arto com

, Esc 0,761 0.752 d L d WrHIv 0,445'7 O�4361 lêncio prudente e on J"eS o, as,,: o qual ninguém mais pode coníor-

I P$eh 0,6/}39 0,5968 t htihgJton, e tornando .essa atitude er- mar-se. E de sua ínhabilídade, TIUS

S K I
roaicamente corno uma demonstra- uJIti.mos, meses, bem poder-á resul-

1,8: :F�;'
I�::�g� �:�g: ção de sol,j,dari'e:dade dí.sfll"<?IUa, Fran- tal' sua Irremediavel e total per-] •

M$N 4,6 i 08 14,5232
eo prosseguiu garroteando tranqui-! díção.

10$ 10,6062 '110,27'78,
lamente as ldherdades, nu Espanha,

I'D�un K'r 3 9000 pnendendo e lavrando sentenças
--.....-�--�-----

u. VG 13.,8ú5'
'

Pts .. ,

'
"

sumárias oontra seus OipOsitOl:;es.
'

'"
1,7146 A atrnosf�ra 'naci>drÍ.al espánhola "n�tT,�m',. S,,�i'lnrlltFr.rr. ü,1574 0,1556 ' �U�U RUiJI Jift ....u ....

Vm/3 I readquiriu, por plomeJntos, aquela

,FIa !
I mesma od�oSra ,e rubra tona1idade ,i f &UUJCIU1S,

Bla- 042 •

10,4221
dos> primeiros t,empns que s'e ,segui-

"Õ
'

, 7i """,,,a �-=-�-,Iram á· Vlitória dos ,lI1ocionalistas, w- -�

T ' (fuam'dio BerJiari e Roma acabavam
, axas .ol'lletid'lS pela agência do Bancu do Brasil. de elltrmüzar o naVio ditadOr ,em

sem conlirQlação Map.rid. _

A >inlJpifudênmà.'d:e Franco começa
a �tstar-],he iClllri,' ie' ninguém sa.be

•

qual o pneço qu:e êJe tlei'á de pa,ga,r

pelos e,sce:5SO& que só sell'viram para

Ml'QIliÍarri ,o, ill1.lJn{lo dew:e que se àgi­
ta em torno do seu :poos escravizâ­
do.
Ao g0ner�HS'sÍllno, oom .efeito, I

'nilio hav'ertia de s,eI' tão difícil'

I
-,.,

I
ad,a,p.t1lT-se á época; por meio de

QUER VEST"i,ft..SE toM CONfORTO E ElUiAM(IA',
ll!ma politica transii,gente, a sUJa di-

I!adura podel'ia ter toma,do rUl1llos
" PROCURE A moos mode<rados. T,erià ev'itado qUle,

I ,1'·1"'8"188',ta,ri-,I el'lo
aiglOra, a"assEiinbléia geral da' O; N.
U. se ahrilsse com um enérgico diÍS-
'curso do seu pnestigio S>ec.reil!ário-

I geT'al, YN'Y&i.'llIndo 'Ü' q{lC se paSSia.
Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

.

I
dentro da Espalnha. De novo são

==_:,<===".':,"��----�"�,-.�.. ,�-,�,,_�....__'.",_,".".. _".",:===--_-,-----!"""'--....;--I llK'in'ados os ámimos- CD\ntra Fil'aJn1co,
ESCRITÓRIO JUBtDI�O COllEBeÍÂ.L 'qru,e não (loooe aproV'eiil:ar-se da

(Com um Departamento Imobiliário) trégua de ,que podeM'a ben,efjiCia,r-
'vendas de pinhais, fazendas e emprêsaa se, q:ill�l1Ido' 'os estadistas discutiam
Dir.tor : dr. Elisiário, de Camargo Braneo

ADVOGADO 'em Paris aS!8u:ntos que t'alUgeIUCÍa-
Rua Frei Rogério, 54 _ Fone 54 _ Caixa Postal 14 v,nm o ,estam de Cloisas vigon:mlte

Endereço telearráfieo.: ,,�Elibrane� Lajes, - Bt- Catarbla,' na Espanha. O Snpo Td-ygvie Leíl

'PARA RECEBER AMOSTRA GRÁ115
ESCllEVA 9 SEU ENf)tREÇO AO

U80RUÓRIO oohs S. 8.
CAIX,.. POSTIil. 36

BLVMEtNAI,} • SANTA CATARINA

Do fígado deve fluir .para os intes­

tinos, ap1'oxinudamente, um litrO't
de suco biliar por dia. Se êste suco

não correr Iivremente, V. não pode
digerir bem os alimentos e êstes­
fermentam nos intestinos. Então so­
brevem a sensação de fartura, seguida"
pela prisão de ventre. V. se sente de­
primido, desanimado e demau humor;
V. precisa das Pílulas Cartel' par;]",
o Fígado, para faz�r com que' ê� ,

litro de suco biliar corra livremente

e,V. se sinta realmente be,r:n. Compre
um vidro hoje mesmo. Torne-as
conforme as instruções. São efica­
zes para fazer a, bilis fluir livremente,

,
Peça Pílulas CARTER pa�a o Fígado.,

""

Taroanhó. econôiiiico: Cr"$� 3Se..
,

-

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro Aca­
démico XI 'P,te Fevereiro. Con­
tribuirás, assim. para a

-

forma­

ção cultural ,dos catarinense!l
de amanhã!

("Campanha ,pró-livro" do
C, A. XI de Fl'v·ereiro).

I ,�Ul�XAS E,}��C���AÇÕÊ.'"i\ í oi

PREZADO L •• I, OR. Se o que lb� ,

itite�essa" �; realruente, U!l'l�' ·providenciÂ ,f'
para endireitar O "que estiver trradO"�b' [

'I
I

.p.ar�, que w:ilfr.a falta ll:}..o· '5� repita; e tNA,0 o escà.ndalo que " sua rec[ama�o
ou qu.eixa p.;:..J�rà vi r a �cansar. ençaml" 1:.':""!le-a á' SI!:C.o;;AO RECLAMAÇO�S; I
::'"O d�:'��D.�� :n�;'i;::�t:�:e �'�:: f
d�· direito, re.ceheuç.;J ""-, s. um�.� informa.- I
Ç�I) de' resu.ltado. embora e'Q! ii!gWl.8 ca- I
�i)�'- n�(l sejaw publka,dos nem a' r'ed.," �;
ma.çáo nem a pl'ovidencia tomada. J

.
----

DOENÇAS NERV�)SÂb
'

Com 08 progressos da mediet�
hoje, IUI .doenç1*! nervosas,· quan_
tratadas em tempo, são n�al� �

-

feitamente rêmediheis. O ·o!'jixllnd..&
Ilismo, frut� da ignorância, só p<Bd..
prejudicar os indivíduos afetados _

"

·1

tais enferfuidàdes. O 'Ser,viço Na­
cioual de Doenças mJ(!ntÀiiI dispU.
de um Ambulatório, que atend,e I'l"lk
m:itam�nte os d&ent� senosos �

digen$e8, na Rua Deodoro �1. dU t
,u 11 -horas. tHàrlamente.

RETIRARAM SU:"._ç CANDl­
DATU-RAS

Tôdas 'as bebidas, incluslvb aI'

fabricadas em outros Est,ados.,
'retiraram suas candídatur�
\)a1'a \"€inaI; nos lares cataM-

r ucuses, - em vista da certissi­
ma vitória do aperitivo KNOT.

o Sahão

elA WETZEJ..;
E"

',NDU8TRIAI..-JOINVII..LE (�arc� regia1

TORNí\ A, ROUPA BRANQUISSIMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA T. CLUBE- Dia 14,,-do corrente, grandioso baile em comemoração à

,osse .da nova Diretoria e Coroação da Rainha da Primavera. Traje: Samer.dianer-
J8cke't, smooking e branco. Estréia do grande pianista ROlnt!U� o

.. _���_o�io--�_�-_t��-l_a��_
iCaminhões "Studebaker"

·

;--
,.

-,
I _.'\_ 12_:::A�dSi:c:�1�AOS
,j t���CRITÓR��': �u� D�l�:�::h���R::� Sala 5

� Edifício C!'u�eiro - Flc)l'lOn6poha.
,��_�����-J.i,;I",",...",,,,,,,,__"'''''''''''''''__D__'':

TheHAYl rOI/HlADOIJ_·_ ----.-.-.. --- ....-,----,---.---------------------.---

1. .. que, a-pesar-de ser a

In-I' j�--·_-�I Ministério da Guerra
glaterr-a um, dos países que

_ mai� i SNRS. 5a. tt. M. (. R M.
consome whdsky no mundo, nao há ! .,

Nl'ES ". EDITAL "_,,.

aU uma 'única f'ábrãca dessa hlOecbai=: ASSINA
,

Faço �aber.a todo� os C!g�f!Mg:da, pois todas elas acham-se 1 Reclamem imediata- Rtf;' d '

E
lizadas na Escócia.

"

1
.•-- i" epar içoes . '(". erais, 'stadl.1ais,

•. ., ,lJ" I mente q ue quer irre- .� f
',.

I 'I
2. ,. que o palácio-mosteiro do 't' gularidade na en treta

Iii �e��:���:�ll;lt�' L�� l'��d�'I��;'�a�'��i(�;:'Escurial, na Espanha, construido de seus iornnes'- .... •. de qG n POS I'�tfl() flíra cl Idade mi-pelo rei Felipe II, possue 60 pá- i
_••_.Ilitar, çlt; acordo com o a)'�jg"o 40 donos, 40 altares e lGO qurlômeía-os I

de corredores. 1 Decreto-Ieí 11° 0.500 de 23 de ju:_:
3, .. que, em cada virite e qua- lho, d� HHG,

,.' _

_ , r iro horas, um boi segr-ega qui11Ze' I �esl_as l:"lldl\:,�es. a, prova d�..·-------- ......

=__._.�-R----�h·
. -- __

Õ· ·------n�·'-'''
.....'- ...'';;;;·...

d·
...

·

.........

-d"''"''
....·-.,-...

gla,lões de saliva ou seja oitenta el lql.:Itaçao com () Stll'\'lCO Militar e

tt·nI1c�grsn., «". �U9� ,� � � �rl !i e ciJnco vezes !l1ljli's do que um ser

",
. .

Ifella pela s implus apresentação da
UI U U �I,h:�! � "11 \ti/U U »

'_"',_,_'�' '"" ICerli{lão'cle idade passada pelo

� "O'" li" . h.l��'��O�ue, entre os cigarii):s, eostu- HÕ'l���;it; bO·VÉRiOM:.Vl\.RlG1T!IRáe�istrOlci\'jl. ,nua sentdO llCCCS-

7Uma grande ínícíeuva uO tosta o em prol da CaIxa . ; t '-i d"" A parí ir do !)no'X;1110 dia 11 de s rIO 11en, ]\]111 oocumen o de na tu-
1 ". '. • . ma-�e mrsturar SilJl1Jg'ue ex, raluO . v C� L "'

••de Esm!rlas iH1S �n!!l\HnheS de Flonanopohs . pulso do noivo e da noiva na fa- Novembro, entrará em vigor o se-
reza mIlItar... _".

'Deve €) mais simpático acolh imento a iniciaí.iva do "O Estado ", I ninha com que se faz o bôlo nup- I guirile horário de ve.rão da V.\HIG. Olvnpw 1I10aU1'aO li au»

,-de promover a eleição da "Rainha da Caridade". cial I Ten. CeI. Ollél€ da 16 C,. R. M.
D· .'

I
,.

B' ti I DE FLORAINóPOLlS PARA cnru.rvorsos os teletonemas de aplausos que recebemos, o que mUIto. 5: .. que, .no mperlO. JZa111�1?, TIBA E SAO PAULOnos sensibilizou, . ! eram excetuados do serviço 111.111-1
P i

. - I t d t f d t' I SeoP'Llndas e sextas, par! i'lh,o ásara que a e erçao se processe o mais rápido possi vel, iniciamos, ar os saoer 'Of es e os ra es ca 0-
-

hoje, a publicação do coupon relativos ao pleito. . ,'HOOS, pois os ínperadnres comside_113.00 horas.

ravam que eles já eram soldados,}
"'_, r, _ .

') )

I is faziam par�e das mi.lícias que
DE l' LOfLIAl\oPOLIb r ARA IOH­

! :ÍJ'l..bati.a.m SaJtaInaz, TO ALEGRE, PELO'rAS, C_\.GIWEl-
v.oto· na sta, , , , ...........• I 6 que o país mais povoado do' RA ALEGRE'l'E, GRGGUAL\"\A

I I -, 1 I MOYl'EYllYf:G
. , . . . . . . . . . . . . . . .. . , , 11l1'lludo, ClU relaçao a.o seu t'amaQ h'O,I

.. (I é Java; e (jiue a po,pullação 3,,"il"ioo- I

ResIdenLe , ,

'

; ........•••...• 'la da(I111e�a Hha é mais densa do
j i

d B'l,' •

I
.............................. ,.. . . . . . . . . . . . • . ••

que a a eMgICla, que e .atua mnen-

'te a nação que ipios>sue o maior
. . . . . . . . . . . . .. . , _ .. ,...................... número de habitamites por quilô':'

nn�tro quadrati,o.

Em vista do recente cancelamento pelo. Carteira de
.1mpox'tcção e Exportação do Banco do Brasil, doa pedi·
:.dos de tôdas as InarCo.s de Caminhô9s Corrriorie tes etc.,

, ·avisamos aos interEGSadcs que estamos' aceitando novos

pedidos até 10 de Novembro próximo, e informando que
os respGcti'Vos pedidos serão atendidos com ,brevidade,
-ern vista da ter chegado a São Poulo grande quon­

tl.dode de produtos Studebaker.
,�SQCIElJADE INTERMEDIÁRIA DE AUTOMOVEIS LTDA,

CoPyri9hl da

f{Conoessioná'rios dos modeles Studehoker),
R. Feiipe. Schmidt; 60, -- r�l. 1?77.·

---� .� ����.-.r'-_""'_.c....._�.'�'� _

RAINHA DA CARIDADE

É UMA DOENÇA
MUITO PERIGOSA,
PARA A}rAMÍLIA.
E PARA A RAÇA.

- . \. ,

:
.. , .

Terças e Sábados, ás 10,30.
As quartas para O Nórle (até São

Paulo) e sextas para o Sul (alr
Montevidéu), os aviões escalal'ãl,
em Florianópolis facuILalivamcH­
te.Os coupons devidmmmte p'reenchidos. de\"ém ser remetidos a' es­

ta ?edaç·ã-o, Dent.ro dil poucos dias, serão expostas á venda, ao preç-o
Ide Çr$ 0,20, as cedulas para o l11i'smo fim e que, uma vez pr:eenchidos,
serão encaminhado.s ao nosso jornal. I

semanas

KNOT,Tome
Müntogem de soádio.. Ampli'

I
fico.do1l'1UI-Trcm.Jt\iuo�.

Maudal impol'tadt> direta­
mente à� U.' 3. A.
Proprietário

Otom.i!r Getlrg9S Bõiun

I·
Elecbe - Tecnico - Profill1lioJ>aJ

formado na Europa
C'lol.'ianópoiili

, '�ua Joio Pinto n. 29 ., ,Sob.

,""IDI'. ..... J IHM'II'

I Visite, s.m compromissos I

I LI!!A�!�,���A I
FlorianõpoH@ t

Livros novos e 'Usados,
em diversoll idiomaa.

,

\

\
\
\

\
\
t

auiDaio.•• lX'8pI'tIaent� em
.

o-u
MatrL,,: Florian6polb
RU& João Piato I n. 19

. �txa Po.�al. 3J
Filli::l: Creac1úma

R<lCl f'lQriano P."xOto••/0
(Ed1t. P�pr1l»).

T.leqral'Claa: '"PRIMUB·
Aqsn ts.. tu.>. prinolpaiIJ
""'T,,,,foiob !{" EetCl'®

A tende encomendsí! de
obras editadas no Brasil

.

ou no estr�ngeiro.

Novidade� tOrl9S ·'1
J a.auus puu�l'emos esqwt'ceu' estes q4::rlro: KaLtenbrUl1-

ner, Streioher, FJ:õanJ< c SauckeL Não os esqu'Cceremos de­
vido à ,estI'ifunha�imp'rcssão que todos e}les nos deram (le
pertencer mais ás cavernas elo que á civilização humana.

.

HaV'ia Unl" ti�r,e, por -exenllPlo, Era KJal'tenbrunnlC'l", Q
terrivel suce.ssor de .Heydl'ich o homem de ódio escalclon-

\ t�, o hOlUlelIl1 de a�nllo cere.ba:'o de ),egista.
Havia um porco. El:a o pequeno. Julius Streicher que,

I.se espojav,a em pOl'nografia como um porco se espoja na

\l3J!1i'a. '

Havia um homem que se senlta'VIa no banoo dos reus
�sca.nn'eoendo, mofando. rJludo nervoso e su,focadamente.
tJl'a Frank, a hiena,
I E havia um macaco saltando e andando ele um lado
Gira ouh'o no oomrpartime.nto dos ,réus, Fditz SauckeJ.

Sempre veremos esses tipos sôbre um horrivel fundo.

�Iuadro
um fundo de quadro compusto de grandes pi­

de cadáV'eJ'les. Porque todos os qua1tro ocupavam-se es­
fioamente COInI a mOlI'lte, Como di,sse um report'er llorte­
ricana numa noLi,ci,ll, envi,ada de Nnremberg a mor­
sta va no ar e a ,pal1aN'ra' signi,ficand'O morte e'sta'V'a. fa­
\lo pall'1t.e .ilndisislQ.lllu'\�el do s'eu amlbi.lente, Ouviamo-Jta
\tanb01nente: "'JU01't", "·t()\dt", H'S!ln.erlt", "deat'h". E,l�!.o mais a ouviama,s 'cra quando os juizes ou nós in­

i�"a'(l;ories;
es'tflJvamos lidalnd'O com I.(a,ltenbrunne.r" Strei-

Frank ,e Sauckel.
(} quarte.to quem perLubará nossa lembr'anç.a por
0mp.o será Ennst KaUenhrunnar. É um p.ed,elito na-

21�e HolJywood, de r'o&ti() ma'gro, olha.r frio, voz COl'-

1:taJ\,sempifle mantendo comp'�eto cOIntrô1e sôb<re si mes­

m�'em teimos'o e fort,e.
uanto el1oontrava-s.e ,fire-llte a nós, na sala de in­

ter ódios do PaláCio da JlllS,tlilÇla de Nuerell1b<eng, perma­
nec\: fascinados pella lUIan'eira d'elibe.rtada com que el,e
pas"Í labia inf€J'ior s'Übre o superior como a não de,ixar
(luv� que nenhuma palavra lhe esclapal'ia a não ser que

1.
ole

\�
r"l",· Sn,,·, f,,,·, n"*,,'".m,, oi",',;,," dei-

\
"

Assim eram IS super-homens
lua esposa fahil"am..,nos ° Poder (fe Kat1te<nbwuniIler sôbl'e
as mIUl1her.es. FII�U SchedlelJ', que era. comp.aillhieirn de uma
das favooiltas de. KJa1tenibTunner,' disse-nos: "E11e sabia sem­

pre fazer com que a amwntte do momento se sentisse como­
a única muhher de sua ,\rjlda" .

À v1'sta do qUJe sabwmos sóbtne êsse '3:SlpéCito da vida de
Kalt1:Jenbroouer, sempre .aJcha.vamos. di,fiou1d�e em manter
o rO'&t'o sério qua,ntdo, ,no deCloPI1er dos �ntetrrl(}g1\.tólrios, .ele
diZlia: ",lutl'lo :pela hOlll,ra de milllha faa-ru].ia _' e minha fami­
'MiIa é grande e r,espeitávle<l".

O iplUJp.el ()1UJe aquele hom'em havia desemip,enhadQ como.

diretor de .assassina.tos em massa era confi'l'.maQo p'O'r inú­
meras testemunhas; Uma' delas era Rudolf Hoess (não cou

ft1lIl-dir com Ruuolf' Hess). Spb. O' comando dle Kailtenbrun­
l1'I�r, Hoess mandrura paIrIa .as câmaras de gaz três millhões
de ·s'elies humanos, em Ausohwitz. RavtÍa um tal de Ot'ho
Ohlendorf, Chefe do Serviço die. Seguran,ça Intcrior, qllle,
sob a dirieção de Ku,l<j:enbtunner, tinha a seu cargo um s-er­
ViiÇQ u1üvel de eXN�ll"!lIlíJll.'io, cujas atiV!ÍidadlCs iam desde Czer­
nowHz a Odessa, Os métodos como operava êsSle serviço
e,ram inreres'sanltes, contado!! pelo pl'Ól}rio OhlenéloI'lf, que
nos disse �

,

"Eu na1uratmente, v,clava p.ara as eXlecuções foss,em }.e­
Yflidas ,a cooo de mane�ra onh�l131da, ,Ev,itavta' a tensão das
vitimaIS tanto (JiUianlto possivel, assim como, também, a ten­
são dos meús hOmlelns. Afinal de oontas, muitolS dos meus

homens eram caSlaoos e nã10 �hes era agradável maltar mu­
lher.es e criança.g, Consequentemente assim que notava in­
dícios de t'einsão nerVQ.Sia em qualquer dleletS, afastava-o dos
peliotões (Je fruzilamemta, dos mrotoeios, dos enforcamentos e­

(Jas eXlCuçÕies p.Oil' meio de g;az. Precisavam de �iepouso., Em
vista clisso, maJnuav:a-os atÍJrar tertrá sôbre os cada.V'ere's'''.

Embora islS'O ím!plÍIcastSle dlilr>etameinlÍ'e Ka,1t!elllbrunner,
j::am,ai1s obtivemos uima c.oll.f.issão dcle ..

Era sem!pl"e o .mes­
mo, Só sabia af,9.scLa'l" $ICUS lábios CrUtlS .pa,ra pronulllcaar a

mcsma palavra uma e muit.a.s vezes: "Mentiras metiras
In'.\?'iJ.U:ra:)!'!� _\S:�iF: (.'r�it K�iHenhrUln!Iler, o tig.ft? - (ONA.).

(Direit'Os reservados em 1946 peja OVERSEAS
NEWS AGENCY)' .

POI" Joseph Maier e Sender Jaar.i '

(Sétimo de 'uma série de 'dez artigos)
xadas l)á muitp po,r dllel{)s. ,Entrava na sala faz.i.a-nos lúna
curvatura lmpessoal mal perceptiyel tomava uma cadeira
do lado a.posto ao que o,cupavamos '3, mesa e assestava aque
les terri,,'eis '()Jlhos de ass'llissÍlll'o pará nós, 'desamadorn e·.a!l'�
rogant-emoote,

Fora lli1Il dOIS doze home.ns mais pO'd.erosos 'do ·Itaich,
�Ias nunoa adlmirtiu sua imp6rtânéia, em nnss'a pre�lJ1ça.
Neg;ava .a l'e.5{pOlnsabilidade pelos seus cnimes, de maneira
eSil1r'anha. DiZliJa:

"O ,KaJitembruumer que está sentado defrol1tte dos Sr•.
não é o Kalf,enbruner que e,ra chefe da Pdl'incipal Organiza
ção de Segurança do Reich. Aquele Ealt�mbrunnel' jamais
exis.tiu. Só nOllllinalmentle era roef,e..Em um pequeno fwn­
cíonário publico que eXte,cll'tu'va OCdCillS de Himmle!', 'Nad,a
mais".

'

AJpr:es'enrtavamos-lhe dooll!l11'ento �ós documen,to, CO'll­
t�mdo sua a�ilna!l:Ul1a. Moas êle n.egava sua '\�altidad'e. Uma e

maJilS .'eZles sua voz cor1ante rtCpelI"lOlJtia, na Mola de i'l1t;elrro­
gatódos: "Esses docu'l11!enrllos SãD fialsid'ilcados, As assinuitu­
ras são falsas. A testemunha mente. Juro-o".

Metocticrumente iamo.s eXttrai'l1do a evirdênci3i. O <ruadro
que COlls;e'gu1mos cOil11pÔlr sôbre aquele homem' de lábios
plrtesos era f,anÍlÍlJSlmco. Em qu3Jlrquer bioglI"a:fi.a de Kailten­
]:)o,prull'ner, um <'Iatp'itwo vivo e wnrtenessante haVlCr.ia de ser 'O

que trata�e de srua mullhe,r. Tilllh� um ajlldfun'Í'e, Scheidler,
Cllja priincilpal oC'lllPação oonsJs<tia em mlanter a,fas,tallas as
mu1tas anllUJntes de Kalten1b!l"u'llIn.er e malu1Jer-sle em contado
com sleus ínumems filhos ilegitimas. Tanto Sahe'Í(Ue,r como
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6 O ESTADO-Ter�a ·telf'êlI 1.2 tle Noftmbl'o de 1,946
-- ---�----,------------------;_--_...:.:_-------------------------.....-----------------_. !

Dia' 11, às 14 horas:
A IMAGE;\II DE NOSSA SENHORA

Processo 11. JCJ-l:>2/46. Reda- AUXILIADORA VISITA A CAPELA
mante João José Laurindo. Hecla- DO MENINO DEUS
mada: Cia, de Indústrlas Gerais, I A Capela do Menino Deus en- ,

Obra's, � T�nra.s .S. �. Objeto i Avi-I ganalou-se ante-óntem, á noite"

Trons'[erí
..

de O Cumpeoncto Gl"'na'Ql"O" &o-!p�·e:��,..,�:�lde.nJzaçao, horas eX-lpara receber a Imagem d-e Nossa,
� \;) _.1 'iJ tnaoHÜLaIUS:,

I
Senhora Auxiliadora, piedosa de-

Coleqíai de Atletismo I Dila 11, US 14,15 horas: voção que se generalizou nesta Ca-

lA.
Processo �. JCJ-133:46, Reda-! pitar.

ln,antre, :, R,ta'l.'ll'ln.o He,rmog.e.ne.,� Rosa'l 'Os' Irmão. s e Irmãs da "Irmanda-",O Campeonato Ginásio-Colegial A decisão foi tornada em virtude tame estudantil, dará ensejo a que
,Reclamada: Cía, de Jndústelas Ge- ele do 8enl101' Jesus dos Passos e

de Atlet.ismo, promovido pelo Grê- de estar o Estádio "Tte, CeI. Nilo os estabelecimentos escolar-es su-

rai�, 0nr;a� e' �fiel�ra.s S� A. ?�jletQ: I "Hospital de Car-idade ", revestidos
Arvíso-prévio, indenização, férias e I

de SUaJS insígnias e tendo a frentlt'
horas extras,

o seu dieno -e' incansável Provedoe
Dia 11, às 14,30 horas: Desemba�'gà�o.1' João da Silva 1\1e-

Pr00eSSO ln. J,CJ-3(}2/46. Hecla- deiros Filho, receberam 11 linda e
mante: Pedro Haulíno Jacques, Re- milagrosa Imagem na parte central

C O ,M E ç O U
.

.

clamada: 'Cia. de Indústr-ias Gerais, da ladeira acompanhando-a proeís--

C D Ohrrus e Tenras S, A. Objeto: Inde- I sionalmenbe até aquela Capela, que
• • • nização. ja se encontsava literalmente

L1.L'iz Yedrosi I ra preparado depois do empate torrais e sempre em prejuízô da D1a 12, às 14 horas: cheia.
A díretorla da Confederação Bra- [conquistado em Plortanópolís. De- coletividade esportiva. O que su- Processo n. J'CJ-138/4ti. Becla- Após as Dl'aÇÕeS pelo Revmo,

sileira de Desportos esteve reuni-Iveri,a a mentora nacional interar- cedeu com os catarinenses é uma h�anle: Alnttônio
_ P,ereir� � OUltT�. Capelão Padre Lourenço Migliore,

da para �preciar o ?aso _:;l,lrgidl) P�-I se mel.hor d.a,� �alegaçõcs. �eitas pe- severa advertência a todos. E a me- eclamado: Irmãos Ceeárto. ObJe-1 os fiéis entoaram o Hino d-e Nossa.

l'!t negativa da Federação Catar-i- i Ia entidade 1I1I,ada, verificando se dida que '3. C. B. D., sem um r ígo- to: Aviso-pr-évio e salár-ios.

I Senhora da Saude.
nense de De-sportos de disputar o i realmente poderiam existir os mo- 1'050 inquérito, sem melhor aten- ?ia 12, às 15 horas: Hoje, áJS 18,30 horas, � Imagem
segundo encontro com os paeanaen- tivos apontados. E' esse, portanto, o ção a entidade f'ildada, não pode ser PlOOOSSO 111••TCJ-304/46. Becla-] deixará a Capela do Menino DeUS'"
ses, 00 Campeonato Brasílelro de pcímeiro grave caso que surge no tido como bôa, mais porque está mantJe: Lauro Manoel Garcia. Re-) para novas visitas.
Futebol. Como é do conhecimento Campeonato Brasileiro do' corren-! condenado inteiramente o seu sis- clamada: Cía. de Indústrias Gerais,
de todos, a entidade de Santa Ca- te ano, caso êsse que alerta todos os 1 tema de jogos, que não tem outro Obnas e Terras S. A. Objeto: Férias \tarina alegou antes da pugna que demais concorrentes, porque êLe I

escopo senão ° de abarrotar os seus e porcentagem s/horas

extTIl.Drdi-1
fA/�?havilll prura a sua representação prova e mai:s uma vez, que a C. B. eofres e não de propug11ar pelo ná,rias. :� ..

I
falt.a de garanti,as e consequente- D., não, !)Cl'deu a hábito de fazer I engrandecimento do esporte pátrio. Di.a 13, às 14 11O<1"a,s: UE HORROR.

mente ela não se sentia á vontade jllstica como ent,ende, pelos seus (Do "Diário da Noite", de São Pau- Ptocesso )1. JCJ-134/46. Redu':

para que o seu selecionado s-e ex.. l�egula;IDentos laD Liquados e di ta- i lo) .
llllanhe: T.e.odóri.o P.r,m:'lsiü dos Srun-

pU.1)e-sse ao que lhe poderia acon- to'S. Reclamada: Ci'a. de llndús1'r1as

ter,er 'em Curi,tiha, em fa.ce natu-

O I
. Gera,is, On.r.as e Tenras S. A. O,bje-

ralmente, da exaltação de ânimos S' reSl1 t!tdO's d"D ,!iute,_np,*e'l,J to: ]n,denização, aviso-prêvro, fé-

provocada pelo' primeiro choque I U 15 b U UIII" ri'as e horas extnas.
.

entr,e os mesmü:s selecionados. Um - Na localidade d-e Barreiros locados, Cjue são Botafogo, Améri- Dia 13, à,s 14,30 horas:

c,aso gravi,ssimo, portanto. E a en- realizou-se, na manhã de ante-on- c-a, Fluminense e Flamengo, todos Processo n. JCJ-135/4f:i. Hecil.,a-

tidade máxima do país, na sua reu- tem, o ,prélio entre os quadros ju- com 8 pontos perd.idos. qs l'esul- lTl!aJIlit!e: Doorun1:Ílno· PedIU Felix.

nião, resohreu suspender por um venis do CrUZieko do Sul, e do Na- tados da: rodada final fora:in os se- 'Redamada: Cia. de I!ndústri,us Ge-
ano a entidade c.atarinense. E essa vegantes, em 'disputa de uma taça guint.es: r.ais; 'Obras' ê T.enlias S. A. Objeto:
suspensão, naturalment.e, a inibirá oferecida pelo proesidtente do Peri .. 1!mdc'l)iza.ç;io, .�v1.so:-préviQ, féüas . e

d€ estar em atividade e, consequen- F. C., saindo v€llcedores os cruzei- 'Vasco; i x S. Cristóvão, i, (Jogo, horas, ex111'3>s.

��n' t
.

d SoO direito
.

t I d 5 � ,realiZiado sanact.o). '

Dia '1-3, 'às 1'5 hOTas:v.:;- l'en e, gera oessa o o', ""u '
.

í 1'1S' .as, pe, o esÚ'ore e a I, apos �

de promover Campeonatos. de pa-I renhida batalha. Fluminen.se, 5 x Flamengo, 2. Prooesso 111, JCJ-129(46. Rec1a-

trocinar qualquer jogo. E mais" - O Rio Branco F. G. de ,·, •.)quei- Botafogo, 3 x Américat �. rl\:anrte': W;aJl.demi,ro MàID�el Lom-�I11,,:,
ainda, não poderá .a referid.a .fltnti-I ros, rea!iwu, na tarde (Je ante .. on- .Madure.i,ra, 1 x Bangú,2. . ro', Recl41Jtnlooo: Salã{) Record. Objie-
dade estai' em ação nem mesmo j tern, duas partidas amistosas, sen- Ca.nt.o do Rio, 1 x Bonsuce.sso, O. to: Jmden.ização, .aviISO"'iP'l'évio, fé-'
nout.ros &et.oI'es, de 'Vez que ela' do uma r�om o Juventus, na qual .Pa.ra decisão do certame, sé'l'á 1'ea- ri,as.

superintende a natação, o I'emo e o I venceu por 4 x 1, fa7.imdo Jus aQ�.iizado um pequeno torneio entre ,
Dira' 14, às 14 horas:

tenis naque1e Estad? Es�á. claro, t.roféu of�recido ,
ptllo sr. �da!ino os qua.tro_ primeiros colocados.' Prooesso �. JCJ-l�/46.. Red.a-

portanto, que a pUlllção i01 exc.es-,.Rosa, e outr.a Mm o Flufiwense, - O São Paulo 'Futebol' Clube "I11lafTI1te: Ijedolilll}··M�no.el Elias. Re­

siva, por d�mais riglOrOS«1, princi-I saindo também vencedor 'pel� e390- levantou o bi-campeonato paulista d1amalda: Qia. d� Im!dústl'ias Gemi!>,
palmente se 1eVal'illOS em conLa

[De
de 4 í: 3. AtuQU '0 conjunto ven- de Futebol ao ab3!ter, ante-çmtem, Ohras e Thnias S. A. Objeto: Aviso-

quanto domina a referida entl'd,ade" ,cedor
assim coDstitui.d.o: � 01<1\'0, o esquarlrão d'O Palmeiras, pela prévio, fhri.as e :iríd�nização,

estendendo suas a1ividade:s por Caso -e 'Durval; Waldir, João e .Al- oonl!ag-em de, 1 x O. Assi.m, os sam- Dia 14, às 14,30 horas:
outros ,vamos esportivos que nãQ o berto; Vadinho, Bolão Mos.quinha� paulinos' encerraram o c.ertame Processo n. J,CJ-137/46. ReC!la-

esporte bretão. Ademais, e int,ere$, _Tonico e Jaime.
'

com 25 ponLos' ganhos e a.penas 3 mlaintle: Delf:itno Al",e-s. Heclamada:
sanLe l,evar em conta 'que os Cata'"', - No campo do Abrigo de Me- pontos peroidos, 11 vitórias e 3 CiJa. d€; r:ndúst:ritas Gel'lais, Obrns e

ri�enses nã,o d.e,ix�ram' de disputar I no_res dMrOl1tal�am-se a�te-ontem, empates, isto é, inviotos.
.

�ea-ras ,S. A. Obje.to: Lndenização,
o Jogo ,por um motlvo sem qualquel' Iplranga, do Saco dos Limões, e' - ,A regata a vela, promovlda aviso";p'réV'i,o, hol'll.''s extra,s, férias.'

importancia, mas sim pDI' falta de

I
Caxias, local, ter,minandO oom 1.1m pelo Coqueiros Praia Clube, ante­

garantias, o que quer di,z.er que emp,ate 00 .3 tentos.' ontem realizada na. Pràia da Sau­
havia contra\ ,os mes,inos qualquer I �io. 11 - A ultima rodada do dade, 'em CoqUfliros, teve como

ameliç.a, sim,' porque não p.od.e.riam Campeonato Ca;riooa •• de Futebolrhenced()I' o V1elejador Rafael Li­
adivinhar o ambj,ente que lhes fo- terminou com quatI'o primeiro,s co- 1 nhar"es.

6

S

(l

t'

.Jusüça 'trabalhista I
c'1.u(.;�U.::i .i!lM .t'AlJ lA PARA I

JULGA.1"iE.i.�TO - MES DE i
NOYIDIBRO

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

mio. Estudantil Oatarinense, que
estava mareado para ante-ontem,

Chaves", alagado e, portanto, im-,

praticável, devido ás fortes chu- periores, realizem proveitosos en-

vas que desabaram sobre a Capi- saios, durante a semana, afim de

tal, no dia anterior. que compareçam, domíngo próxi-
A transferência do aludido cer- mo, bem treinados.

foi transferido para o próximo do­

mingo, no mesmo local e horário.

Contra 8 cancer" ,I.

CfevCtlandi, 11 (D. 'p.) _:: "0 go':'
vêrno iI1orte�amerWamo éstá em­

'preen,die1ndk> !l1il11'programil oostinado
a controlar o c:;mJ,C'.er. A propósito
aJll111ncia-se que' o IfflpartmTIOOto de
S!a!úde P'ÚbJi.ca desta cidad.e COOl,tra­
tou mais oiAo es.pecialitStas em <.',an­

cer para trabailJhaoom sob a orien­

tação do dr. Hastin., ,que chefia o

referido prognmw.;

Cnrn. .,cível
Con..tituição de Socledod.. '

�NATURALlZAÇÕEB
Título. Do4JQ:I'QtbrW9

É.érit.• - P%'QÇll 15 de No,v. 23.
1.0. <l��u·.

Re.id.• - �ua Tírodenteil 41.
f'ONE •• 146S

SIMULTANEA1\lEN'1$
-

RITZ ROXY
, A',g 5 e 7 % A's 7 'X

Sessões das moças
BatLe Davis -:- Claud� Ra�ns -

Richard Waring' - em:

VAIDO,SA
Quando a mocidade pas.sa ... so­

mente . .lllll grande amfJ.,r p9d.e oon- ,

I' ti<ll:uar ,a alegria de viver ...

I Até o puro amôr 'de mãe foi sa-

i crifica por aqüela tmulhe.r, cu.jla,
�,�"_��... ����.._�.,,����=��� -vida só tinha um fim: SER BELA! ,

A história de urna jU'fentude
frívola, chei.a de aven.tul'oo e uma

"elhice amargurada pelos desenga­
I
; nos ...

Ouro p.ra �"Dentilta S"·
22 Quilates (Justo Título-)
Em'.lel» d. 3 • 5 qramCUI

'A's 7 * noras

Alic'e F'aye - Dllin.a Andrews
Linda Darne!! - em:

ANJO OU DEMONIO?

'PelUdo ao

DEPÓSITO D&NTAIUO.
M,A.SETT!'

•
_ .'_.- _;, ... _ A

�_ :'.',�•• '�_'.

RUA S�HARIO. 131 •• 135
RUA: MARCONI. 44 ' S. PAULO
qu. �nriará lUita de pl'eçOól.

No programa:
10) - O Esporte em Marcha

n. 126 - Nac. Coop.,
20} - Querida Suíssa. - Dese­

nho colorido,

.30) - fox Airplan News 28x84
- Atoolidarles.
PREÇOS:,

:Cr$ 5,00 � 3;00 - 2,00,
Censura: - Até IIi

anos.,A,�M��:I�as
l°) '- �:;n��;:r!�v:.uturo ,

,20) - Chestel' MOl'ris - Nancy
Kelly - em:

ARES DE .TEMPESTADE I
30) - Bob Stele _:_ Tom Tyller I

- jimmy Dodd - em:

IO l'ALE DOS PERI?EGUIDOS
Cr$ 3;00 - 2,40.

CeIl.\StlI\a: - Até 14 anos.

Df'. CLARItO G.
GALLETT1

ADVOGADO,
FRA,COS e

IANÊMICOS.

�'
TOMEM Censura: - LH:"RE.

Vinho frensBta�o No programa':
"SILVEIRA" Cinela.ndia Jornal - DFB.

Iii T PREÇOS:
'

� Grande ônico '

�Sl'as. e srtaB Cr$ 1,20
_ _ """"!'-_ [Estudantes ; 2',00

. fOTO � ANDRi'! ���·����i��� : :�'��
ATENDE A DOMICILIO I RITZ - AMANHÃ.

Banquete!! •• Jo.ntarec •• Collo.men- ; Boris Karloff - Bela Lugosi
tos •• FllIsta.5 •• Bathado-a -. I' em:

Competancia e l·apidez. O TúMULO V.4.ZIO
Hotel Metropol -. Tel. 1.147 I . . .

EMPORICI ,ROSA Praça IS da I RlgO�samente pr01bldo para

NOllembl.'o n. 21. menones até 18 .anos.

I

I
I

/

..

I

/

-__';�.----"7".--;--------

Deseja. obter
emprego 1

Proeure ,então a n01lS1t Gi'.:r;!,a<
ela e preencha a nossa "ficha .(1

inf�rm.açõt;s úteis�� �ndo. tôj&tt I
as lndu:açoes pOSSlvem, que" _ttltlN"
111.08 prazer em r�omendá-to {_J,
aos interessados ll'& aqnisiçi", oi.,
'bou fGncionlÍl'ios (aR).

,
, ,

R.esenha da::; 'Programa�,ões para;
o dia 12 de N'0vembro de 1946.

9,00 - Bom dia para VO�.

9,30 - Noticiáro Guarujá.
10,00 - Musicas Cubanas.

10,15 - Programa com TillJClt

Rossi.

10,30 - l'ilusica.s dos Estàdo$
Unidas.

12,00 - Oferecimentos musiea.m,.
11.00·- :saz.ar de Musicas.
1 '1.00 - INTERVAL"O. '

.,18,OO".",-_ .. p.ensa:m:ento Social Ca;- ,,".

'

tó!ico.

18,15 - Alma Portenha.

18,30 - Carlo..c; Galhardo.
18;45 - MOIDf{uto esportiyo.
19,00 - RiLmos de Tio ,Sam.

19,30 N.oticiário da Agên:(i3JI
Nac.ionaL I

,

1

Musicas va.riadas �"

gravações .

, 20;30 - Solos instrumentais. 1.
2�,o,O � Páginas musicais. :
21,15 - Programa com

Gar:;LOCa,roUna.

2i,30 - COmentários da

Guarujá. .

2:1,115 - Uit.imas Melodias.
22,00 - ENCERRAMENTO.

2{),00

.. • � .... ·0 .. • .. .. .. .. •• .. .. .... � � ... .. .. .... ",

Rádio Difll�Dti
de L6gUll�'

Todo o Su1 Cat�rinellse ,ta
diariamente' a Rádi.(_) Dr:a

de Lagune. I

970 Klcs. (ondas méct
Horários de irradi8ções�$10 às 14 e 17 às 22 s.

Representante em Florifotis�
D, F. DE AQUI!

Red. do Jornal «o ErO�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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São Luis, Missuri (S1PA) - Em

um discurso que proferiu perante
a Associação de Banqueiros do II-

- línos, o sr. W,ili1throp \V. Aldrich,
presidente da [unta d,i.reINva do
Chase Natioual Bank , ('SbOÇOll um

plano para o combate á infleção
nos Estados Unidos, e apelou para
a cor-agem e abnegação do povo
norte-snrcrícarro no sentido de ês­
te contribuir- para se alcançar tal
propósito.

O sr. Aldr'ich s-ubmeteu, para °

efpj I o. á consioeração do gO\ ér-
no federal e do mundo dos negó­
cios, os segtaintes remédios eS1peCÍ­
fi oos :

"Estirmrlar a produção e reduzir
seu custo, por meio duma política
apropriada a ser adotada pelo go­
vêrno e pelo mundo dos negócios .

"Manter a tributação nos seus

níveis atuais e fazer uma revisão
de;trulhada de tôdas as' despesas em

vista não só de equílibrai- o ocça­
meuto da nação no amo fiscal que
üindará a 30 de Junho do ano que
vem, mas também de que, dessa
tcíbutação, fique nos cofres' do go-
vórno, um superavit ele receita. .

"Consolidar a divida tluuante por Imeio da emissão de obrigações a

longo prazo, C0111 taxas de juro ca­

pazes de atrair os capj,t'alisrtalS que
11ãlO sejam os próprios baQ1CQs.
"Dispensar os bancos da Reser­

va Federal da obr-igação de manter
artifé oialanente 'O mível e a estrutu­
ra das taxas de juro.'
"Beduzir o montante dos titlll},OS

do govênno, na posse dos bancos
mercantis, empregando para êsse
fim o superavit dos fundos prove­
nientes das receitas fiscais e recor­
rendo a operações de consolidação.
"O l'dn'ttnwnto da in llação _

continuou o sr. Aldrich - ê um

deve r que Calhe a todos QS grupos
da sociedade. Todo cidadão tem o

dever de proteger os legisladores
contra as limpontunidades dos in­
terêsses criados. Devia-as fazer
ver laüs conslUuÍ<dores a co,nve'niên­
da ele JiJ'nitar-Sle a 'comp<l'Ulr o� ar­

tigos de que llJecessitem com mais
urgêncial ·e de .evitar o "pâlIlico"
crue ás v,ezles domina os comp'rado-
res.

"Aos dct-ell1,tor'es individuais de
tituLos do @o<vlê'l'Ino devül-.sle fazerloompr,e,ellllder bem como é imp'Orr­
tante não SIC desfazerlem dos valo-

IDes que agora possuem, e, pelo
coutrá'l"io, aumentar qU[I.nto .possí­
ve,I o seu montatntJll. Todos os tra­
balhadores e p,r'OdutOlfes têm o de­
Vier de não expl,orar as efêmeras
valurtag,ens do mercado em de�r-i­
mento, com ó andar do lienlJpo, da
ooletividade. O govêrno" pe],o seu

--- l.ado, tem o deMer de mant'e'r ilntac-
___._.,._ �--'""- to o Vialo'r intrinseeo. de suas obri-

I CO�WANmA BM.JAN(A UA ItUA lli

I' g:?t�s. carárber de banquei.ros tam-
, '_dada "!liA U7e _ Neio: I A II �

.

b�m ,nós temos deVier,es ben; defi-ImC!llfDIOfiJ m 'l'1U.l'fSPOllt'r�� n�dos. DleVe�l1?S toma'r as pl!'�.cau-. Vendedor por conta propria:
çoes necessanas pa'ra que ,a oon- PLACIDO MAFRA - Bazar de Mbdas

Cifres do ,Beíanço de 1944�

r( cessão de créditos só se faça em/ Rua Felipe Schmidt, 34 - Fon-e, 755
i baLS':S sól1idas,�e para f,acil�tar a pr'Ü- Boa coleção da amostras Atende.seàdomicilio_

CAPITAL E RESERVAS Cr. 80"900.606,30 d'll.çao nltas ;nao a espoculação. DIC- ----------------------------
Responsabilidades Cr$ 5978Ao1.755.97 vemos pr'es'ervar normas es'Sencial- :ESCRITÓRIO JURIDICO COMERCIAL.
Re et 67 53 245 3 Alllluntos: Jurídicos·- Comerciais -- Rurais e .Informativos. C . a «.0 • ,o meJI1te qualitativas na aberntura d,e
A 2 3 EndereçQ Tel. ELIBRANCO...,... LAJES - Santa Catarinativo " 14 .176.60 ,8" créditos. E dev,el11'O's cOlUv,encer os '

Consulte nOlsa Organização ontes de 88 decidir pala com-
nossos dep'Ositanters' a cOlns,ervar 'Qro ou venda de imo'ITeia, pinhais ou qualquer
811<15 economias em vez as c1cl"-

•

ernpreBO na.te estado
Diretor: •• DR, ELISIARIO DE CAMARGO BRAl'lCO

ADVOGADO
Rua Frei Rogéric. 54 - Cllixa Postal 54 - F�ne 54

DR. SAVAS LACERDA
Clín.tca médico-cirúrgica de Olhol!
- Ouvidos. Nariz' _ Garganta.

Prescrição de lentes da
oontato

oCONSUJ..TóRIO _ Felipe Schml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

IIG8IDillNClA _ Conselheiro M&­
fra, 77.

TELJ<JFONElS 14:18 e 1204

DR. A. SANTAELLA

, .

(Diplomado pela Faculdade Na­
e:lomll de Medicina da Uníverstde-
1!fe do Brasil). Médico por coneur­
.. do Serviço Nacional de Doen­
as Mentais. Ex interno da Santa
casa de Mlserici'irdia, e Hospital

\ l'81quátrico do Rio na Capital :r,e­
deral

.,.,fNICA MÉDICA - DOJi:NClU!
NERVC>SM '

- Consultóírio: Ediflcl0 Améllil
NETO

- Rua Felipe Schmldt. Consú1t.... :
Das 15 tis 18 horas -

.�sldêIlCia: Rua Álvaro de C8.l'Ya·
lho nO 18 - F!orianópol1s.

DR. MARIO WENDHAUSEN
Dwetor da Hospital "Nerêw RamoJ�)

CLíNICA MÉDICA DE' ADULT06
E CRIANÇAS

Consultório:' R. Visconde de Ouro
Preto, 2 - esq. da Praça l� de No­
'fembro \ rltos da "Belo Horizonte")

Te!. 1545
Cocsultas : das 4 á. 6 horas.

Residência: R. Felipe Schmidt, 3�
- Fone manual 812

Para Transporte Econômico Interestadoal

Escolha um lnternetlcnc!

o transporte pesado nas estradas exige um 'caminhão com

resistência fôrça, economia e vida, longa. E estas são as

razões \:>or que tantos operadores escolhem os caminhões

International para serviços ,entre Municípios e Estados.

O motor International "Diamante Verde", possante, econô­
mico e de funcionamento suave, proporciona maior rendi­

mento com menor consumo de combustível - uma grande
vantagem nos, transportes a .Ionga distãncia por estradas

acidentadas.
.

Procure conhecer melhor a série International, pedindo-nos
folhetos descritivos e

-
--

informações

compromiSJlUl.

DR. MADEIRA NEVES
Médico especiallstà em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de ApeI'feiçoamento e Lon­
ga Prática no Rio de Janeiro

Consultas dieriemertte
das 16 horas em diante.

CONSULTóRiO:
Rua João Pinto n. 7. sobrado -

Io'one: 1.461 '- Residência: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR. ARMANDO VALSRIO
DE ASSIS

Dos Serviços de Cltníca Infantil <III
Aasístêncía Municipal e de

Caridade
CLtNlCA MÉDICA DE CRIANÇAS

ADULTOS
'

CONSULTóRIO: Rua Nunes Ma­
ehado. 7 (Edlffcio 8_ FranclMco),
Consultas das 2 às 6 noras

RESIDl1:NCIA: Rua Marechal Gul·
Iherme. :; Fone 783

DR. BIASE FARACQ

o

�D
COM os produtos da Int.r"o�
Honol Honestor V, S. obt....
a preleçóo d. 115 ono. d.
.xperilnc:io e .......Jçe.

Os Concessionários:

C. RAMOS·, &: cu,
Comunicam que receberão pedidos paro. chassis' de
caminhões E.! caminhonetas até o dia 7 de Nogembro

CONTA CORRENTE POPULJ"R
Juros 51/2 8. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal'S. A. I
CAPITAL: CR$ 60.\)OO,J)OO,OQ
RESERVAS: ,CR$ 15.000.000,00

Rua Troiano, 23 • FhlriilnõpoUs

DR. ROLDÃO CONSONI
("�URGIA GERAL _ ALTA CI·
.URGIA - MOLJl:STIA8 Dil IUJ.
. . .. NHORAS - PARTOS, .• '

•

Furmado peja Eaculdade de Ml!d1-
c!nna da Universidade de 81.0

:Paulo, onde foi assistente por .......
nos anos do Serviçp' Cirúrgtco elo

Prof. AUpio Correia Neto
C!ruí'gia do estômago é, vias bl­
Uares, Intestinos delgado e grosao_
tiróide, rins, próstata, bexiga,

'l1I$ero, ovãrtos e trompas. Var.lco­
�e, hidrocele, vartses e berna

CONSULTAS:
du 2 às 5 horas, à Rua Felpe
lichmidt, 21 (altos da Casa Pa"

raiso) . Tel. 1.598.
USID1l:NCIA: Rua ;Esteves JU·

nlor. 119; Te!. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO

J

Médico do Hospital de Caridade Ú
Ftorianópolís

Assistente da Maternidade
CLíNICA MÉDICA ItM GERAL

. tloenças dos órgãos internos, cspecia)..
mente do coração.

eLECTROCARDlOGRAPI.4
Doenças do sangue e doe cervo••

Doenças de senhoras _ . Parto•.
Consultas diàriamente das 15 ã. 18

boras.
,Atende chamados ii qualquer hora,

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meir..

les, 18. Fone 702
.IlJtSIDENC1A, Avenida Trompowlki.

62. Fone 766

'DR. NEWTON D'AVILA

Médico - chefe do Serviço de
Sifi!i� do Centro de Saúde

DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS
AFECÇõES UnO-GENITAIS

DE Al\'l:BOS OS SEXOS _ RAIOS
tNFRA - VERMELHOS E ULTR!.­

VIOLETAS
CONóSm,TAS: das 3 às 6 hs. - R.

FeItpe Schmidt, 46
RES.: R Joinvile, 47 - Fone 1648

DR•. LINS NEVES

------------------------�-------------------------------------

,/

ELEG·ANCIA, CONFORTO E 'ECONOMIA
consegue·se com os trajes sob-medidalll

U A 5 I

sempre em casa

'aPERITIVO
uma garrafinha de

«I N O T»

Operações _ Vias Urinárias -­
Doenças dos intestinos,· réto e'
tmus _' Hemorroidas. 'Tratamen-

to da colite ameblana.
,

Flslo!.eraj:lia - Infra vermelho,
ÇonS'ulta: Vitor Meireles, 28.­

A�nde diariamente às 11,30 hll.
e. â tarde, das 16· hs. em diante

Resld: Vidal Ramos, 66.
FODI> 1067

Moléstias de senhora
Consultório _ Rua João Pinto n. 7

_ Sobrado _ Telefone 1.46'1 '

Residência _ Rua Sete de Setembro
_ (Eddffcío L A. P. da Es<tiva)

'I'elefone M. 834

DR. M, S. CAVALCANTI

Tenha

.f'abriccnts e distrihuidores das afamadas c.onN

fecções "DISTINTA" (4 RIVET. POlIsue um grane
de sortimento de cGIIsemiras. riscados. bl'in.
bons e barato•• algodões. morins e aviamento.

.

pCI.'Q alfaiates, que récebe diretamente d"llt
Snra. Comerciante. do interior no sentido de lhe Entlsretn amc:a
Flo.rian6polill. FILIAIS em Blum·ena.u e Lajss.

fábl!'iCQIl. A Caso "A CAPITAl... • chames a' atengão doa
visita ante. de efetuarem StH1D compra0, MATRIZ em I

f ir

Clínica exclusivamente de crianças
Rua Saldanha Mar-hnho, 16

Telefune M. 732

-DR. PAULO FONTES
Clíni.co e operador

C011sultório: Rua Vator Meireles, 26
Telefone: 1.405

'

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

AUTOMOBILIST4S
Atencão,

...

Para o seu dínamo ou

motor de arranco

OFICINA EN"lD'"
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

Si1l1istroi!l pagos nOI! último>.! l\)
Responssbi !idades

98.687.816,30
76.736,401,306,20

I', Diretores: I BITDr. pam.p��IO d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco�.de Sá. Amslo Massorra. Dr. Joàqvim Barreto clt: Araujo �
� e José Abreu. � O a.lfaiate indicado
�,....�...w......_.... ...... ",..... .........._....__ TJradentes7

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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WasbingtoD, 11 ((U. P.)-(O·s Éstudos Dnidos nada querem das aluais negociações internacionaIs, ai
não ser a 08Zn- foi' o que afirmou o presidente Tromao num rápido discurso que Pi'OiUHIClou·
diante do túmulo do Soldado Desconhecido DO cemitério de 4rlingtoD. Salientou o presidente que,
«o bem estar dos Estados Unidos e o bem estar do mundo» só podem ser conseguidos mediant�
a paz. Vonchdu destacando que os dirigentes aliados estão procIH1fUIOO criar tuna paz que impe�il'
a necessidade de que os nossos netos venham a c,ombater numa terceira guerra mundial pelos;·,

olesmos priocipios Q�e sempre defendemos».,
- -

I[direito de greve e os servidores públicos
Importante circnlar do Ministro da Justiça aos Interventores
Rio, 11 (A. N.) - q sr. Benedi- todas as cailegori.as que 'o direito nais. As providê nc.ias ([L1�, evn con­

to Costa Neto, ministro da Justiça, d'e greve está, neste momento, vi-! seq.u·eneia
-

dessa elabo raçâo, se­

.dirig:i,u tt s'�llin'te circular aos in- gorando em sua pleni.íude, no Bra-' apresentam desde logo como ne­

tervonnores': srl, e abrange, os serviços públicos, � cessár ias ou ute is á solução dos
"Sr,

.

interventor _ Tendo che- venho solicitar a v. ex. que, por prohlemas ínererntcs ás classes me­

gado ao meu conhecimento que todos os anelos ao seu alcance, pro- nos favorecidas vão ser dentro em.

agente.'; pr{)vocadores,. interessa- cure neutralizar a aceitação dessa breve postas em execução em to-'
dos em burlar os efeitos das medi- i,Il,tJel'1prB!Jaçâo ,i'nex�a e perigosa do dos os pontos do Brasil; O direito­
das de caráter econômlco e social antigo 158 ela Constíruiçâo Federal. de greve,. exercido com a arnplíru­
que estão planejadas ou postas em 'O que esse texto consigna com uma (]!e que os a,gêntes provocadores:
execução pelos trabalhadores de clareza insusceptivel d'e qualquer achua refer-idos, agora precon izam, ..

dúvida, � que o direito de greve é além de contrar iar a vontade sobe-

Florlanópolla,12 de Novembll'o de 1946

o mundo acabara com
•

a presente geração
B.4.RCELONA, .fi. (U, P.) - O [esuita padre Puig, antigo direto?' do

Observatório de Buenos Aú'es, dectarou, numa conferéncia pronuncia­
da em. Sobadell, que a musulo acabará com a presente ·'gel'ação.

D YI C ê regulado por lei ; e é presentemen- rana do povo, expressa na Assem-
Nessa conferéncia, subordinada ao titulo "Ouamdo e como acalia- f. mar orr a

' ,

te, doubriua pacifica, [á transplan- bléia Nacional Constituinte, pai'1'á o munda", a podre Pu'ig explicou que a 'desastre final ocorrerá em
'A d d hoi

. �1 •

• . . _. _ . ata ·e 10je ass·l'Il.ua o a!llI'ver- tada para: a leg,islação de diversos esmagàdora maioria, não pTopor-
.cansequencUl de secas, imumdações e 'explosao provocada pelo trio ex- ,.

1 '". d d -o-r.,
.

trari t di
..

t
•

f"
,g.afl'Ó na auaoio o r. � unae Cor- ]YOVOS, que o direito de greve não clonará qualquer beneficio ao tra-

'cesswa, can 1'Q1'wmen 'C aa que tzem os eientis as, que p'l'evem a vnl' f' d' J I
.

_ r-ea, 19LU-)'1 e re evo ma c asse 111e- se estende aos serviços públicos balãiador, prejudicará a produção-.do mundo como resultaâo de u.rna �xplosno do Sol. I d· ���i. .

id d.

sca csaarmense, e pTeS-J, ente o executados diretamente velo Esta- dos campos e das fábricas, pr-ovo-
Conselho Administr-ativo do Estado do ou explorados indiretamente cará desentendímernos que o Go­
e da Legião Brasí.leis-a de -Assis- por concessão. A Ieí que regula as vêrno está procurando e tem cer=

tência,
. greves, cm nosso país, está portan- teza de e:Ummna'r e sacr-ificará o.

Faeultattvo dos mais ahalísados, to em vigor. Foram oferecidas, na plano de' admjnlstração que :em be-·
e11.tre HÓS, elIl"'razão de sua cll:ltUl'a Assembléia Narional Co<o.stiltuinte, neficio de todos, ·está S'end:o elabo­
e d.e sua siJnceridade profi,ss,ionaJ, as ememla,s ns. 3.197, 385 A e 1.124, raelo. Quem penlSar ou agir de m-o-­

sempre se ilJ1[)ô.s enltre nós, pela que vi'Slav3m incluir, no diploima do dif.eren<tJe, se col'ÚcUlrá delibera-­
SUia grande compreellsão humruna cOl1stitucioo.a<l, O reconhecimento d::mllen,te e er.rad'Ulmelnte fora dia lei
da, vida e por uma d:edi<cação .tod,[l do direi,to de greve sem rest'rições. e a,Sisumirá a respo.nsabillidad·e das;'
espe<Cial aos s'Ofr,edoil"es. Mas essas enH�ndas foram reje11 a-ll1l'edidas que essa mesma lei, confe--
À Legião Bl'a&�lei<ra de Assistêu- das. re ao Govêrfll-O cm ddesa do flegi-

dl3 prestou s'el11pre o d.l:. Ylmar A ConstiJtuição Fed'eraJ precei- me do Estado e da Pátria".
OOJ'rêa uma cooperação ma,g�l.mJ.i- tuou que a I()l'dem econômica deve
ma e 'eficilp!nte, I11QtÍ'vo por que a ser orgaJnizadJU! odn.forme os 1)rill­
sua ill1vcs,j,1dll1'a 110 Ca!l'go de presi- cÍ!P.ic�s da justiça social, cOlllcllia·n­

S.ão Luiz, 11 (!A. N.) - ElUiP'ous-
.

ele,nte ,da De<nemér.ilta instiJtuição f{)i do a l<ihetrdade de i:nilcíativa com a

s�ll-se no oar�'o dle pJ'esLde�;le. da l'C'ceib�da com ge.l�aÍis simp'atia.<; e vruloJ"ÍIzação do' t1'ahalho hmnano.

-�"_"""""".QI;I
Ca-mm:a &'11enoana do C�mel'clO, o

I aplausos, a,Jiáls p],BnailUemil:e justifj- No desejo d,e dar neI exeoução a J,emsalém, 11 (U. P.) - As co-'

s'r. Ac�r Marques, ex-pnesadente .d<a' oaldos n.elas notav,eLS iniciativas este, C'omo :) outros preoeitos da ml1Jl1iC3,çÕes f'er>roviá<rias Cln.tre H<a.i-·
O rs. A!sso'Ciação C 0Il11erci'311 do Esltaldo.

cOlm cf�e o illus.tre aniversari'ant-e n.ossa lei fundamcntaI, o Govêrno I fa e '.?ehnnia!l1 foram �1,lJjte�'rompjcIas..AderbaB Ramos v;em enoh�·ecl'lnrdo o cargo. f,ede,ral está elaborando um plflllO I
em ures pontos nas pnmeu·as horas·

da Silva , VENDE SE o Estado, associando-se ás ho- sistemáJtico de administrnção, ({ue da malIlhã d'e hoje €!l11 cons.�quêmdla
II

-

nH�ln!3Jgens que hoje serão pr.to,S,tiadas compreende todos os mi'nistérios e de explosões de miln'a,s d!(...zOluad.as:

1090 Bl:IItista ;"
Uma bicicleta Vanderer. niqua- ao dUIg;no catariluense, cwn.PlI"imen-1 átbra<nge todas as atividades Illacio-I sõ�re 13 ,limlha, _ele. ,Jaffa .e Tel AJV�;ID1. • -

/I IA U jada, 'toda equipada. Tratar no A • - b:
80--"'5«1'" ta-o cOJU SL!1JCerüS voltos de f�l"eJ'- hll1prensa ma e e a Imprensa JU-

VII"'''' iii '" Tesouro do Estado, com Vo.ld6rntll' �'.

I

I
Lima. da,de pessoal. P V"I � dto I

dai-ca indiüall'am hoje que 'l1'elnihum"

ADVOGADOS re' SuU O emp dos dois g;rl1[).os ·aCJl"Ied�t� �'eriamel1-
Rua Felipe. Schmidt 34, Pre�o:! t 4 falsl"fl"cado s P.evisão do T.empo, até 14 horas te que o governo bl"J'ta'll,llco pense"

Sa.la 3, Talei. 16-31
. IJ>,,;.. ii;!I re dü dia 12: I1ea]menLe ,em l"IeUU:llCÍlair aiO maln.da--

.

Rio, 11 (13:) - Em julho do corr�nLe ano, a policia do 160' distl'itl\ Tema}o: Em geral instáivel. to sôJ:Jre a PI3,I:eSltÍiJ1!a.
���������������!!i descobriu uma vasta rede de l�alsifj,cação de droga-s ,farmacêuticas, na T,emperail:l1ira: Estável.

M• I
· qLlal esLa,r,am envolvidos muiLoo indivíduos, uns comü manipuladores V'ell1,tos� De NOIf'ue a Leste, fres-

ais va e Drevenlf e out,r08 como a�enles dissenünados dos perig'osos produtos. coso

d� Depois, de compLetadas ,as inv'8s(,i.gações policiais em tOl'no das TeII11I}{�r:a'turas extremas de boje:
que reme lar aLivid�de� d?s indiciados, ac-ab� a policia de prendê-los, em sensac10- Máximla, 23,5. MilllÍlma, 17,0.

nal dIlIgenCIa que, sob ,a cl,wfIa do detetive Pêssego, se esLendeu do
Leblon, á Es(;r·ada d,o ,Quitungo.

As prisõ,es foram efeLuada,s durante a noite de ante-.ontem e na

madrugad.a de· ontem, �endo .o detetive Pêssego sido auxiliado pel.os
invesJ,ig1adones Alcides e Adernar, Idurando o serviço de captul1ar nove

o pre�o do papel
de imprensa
Washin.@tJon, 11 (u. P.) o

téClniro de p!3[liel de-i1'l1prre]]sa, Opa
l'red CounItiss, P'f'edi'sSle qll c o pr'e­

ç:o .{]jaijiUe.)·e Ij}J."lQdiU'LO 'não iq'ú além
do atuai niv.e,l duralnlte o próximo
amo, não obstante ter ]Jia,vido libe­

l'açãto de meroodo. Indicou COUln­
tise que o custo do papel de im­

prensa pO'del,á subir um pouco
ma·is e poderá desoBr uns oiJte:nil:a
fló1anes a toll1leJada, dentro d,e ses-

8IeII1W dias.

P. Â. Bertoldo Braun

o terrorlsmo na
Palestioa

A nossa redação foi, ontem,
honrada com a visitli do
Revm. P. A. Bertoldo Btau;",
ilustrado diretor do ColelJio
Catarinense, que veiu ttazer­
nos seus agradecimentos pela
noticia a respeito. de seu

regresso, da Cide.de Eterna.

Vâmara Americana
de Comércio

comuni--

Dr. A. DanuIsceno
da SUva

Na n'Ossa ediçãJo d,e domiillg,o úlrtí­
mo, notkiwno:s que o vo,l:alll>Íe do

('�llirro 1-41-4f}' f.ez da rua-J.oão· Pi!ll-

Linda Balisfa

O dr. A. Damasceno da Sil-'
va, Diretor de Redação de'
«O Esta.do», que sábado re-:
IJressara de sua viagem a"

BlumenBu, V1B1B hoie para;�
Joinvile, a serviço do nosso'

;ornal.

Represalias
dos alemãesto uma pista de col'tl'id'a. Na tarde

·de .ontem, pelws 15,40· ho'ras, tiye­
mO's oporil:U!n,idad!e de as-s�st,ÍJr a

uma: .dJe:rl:J.'OnsItração de piIl1Jtiac-udis­
mo proporciQn1ada es;petac111ar'iluen­
te por outro vOlla!l1te, n� OU1'v>3.

ohia-I1Ite ·e perigo.sa que o cal[",ro de

ol'l1apa 1-47-65, fez, na ,esQillJÍna da
rua FeMpe Sclrrnidt com a: Praça
�uilllz'e. Aliás, é bom que se digoa
de tp3issagem, do mau. coSltua'ple de
oerros tranSleun,te·s, que sle deixam
filoor a p�u"olar Ul'O meio d'a ['ua, em

horas dJe .trâinsíto livre paI'a v'eÍc'll­
l-os. Alpesm' diJss'Ü- o novo Pintl.aeuda
não andüu direito porque an·ilSca'r
os ossos alheios é co,ntra [l lei, em

todo o mUll1do, e porque di,rigÍJr um
a-utomóvleI pe�'Ü cenlÚl'o duma cid�­
de COIlTI a a,glvlha d'o V'c>locimetJro
daillS3Indo nas aJJtura-s é também ile'­
gal. A repetição des'Sle falbo _ <lHa
vclocidade - evilde!nCÍta que há c,er­

ta gJeIIlte 3illidJado8'a QiU:e pre<CÍlsa ser.

punida em tempo, para eX0l11plo, e

pair.a q,ue se não a,nde ga'sil:a'lldo os

'm1nguados v�n.telllS ,em segur,o d:e
vid.a., úni(la. maneira de se sai[' á
.t'u,a com o ,e.s;pirito d,escausado.

Fa'Úos apontados cu]p,aclos
'$Jpon:tados - esperamos as })Il·o,\,j­
;elê,nC'i�,s q.ue o caso exig,e para a

})'Oa p'3';Z da illQs,sla ciJdade.

Berlim, 11 (U. P.) - Mais duashoras 00ill,s'Bc1.rtiva,s,
usinas fo_ram in,cendliadas hoje, na

zona de ocupação. sGviética, segun­
do se iuforma - de Dresde. Essas
usinas são Tiam Klaus, próximo
a LuolGse de Osclt>i e Pirna.. O

Penicilina sintética
Nova York, 11 (U. P.) _ A pro-­

dução de pe,nidl1na sintética fui
31llUllci13dai hoje peIo cilemtista do>
jOl'n'aJ ofi,cial da A:ssod.a'ção A:meTi­
cruna de deSle,I1iVÜ'lvimen'to eLa ci'ên-·
cia. Esse- resultado é cons·equêncial!
dum elos maio,r,es trabalhos d�,

equi!Pie di€ cooplenação e esf'OI"Ços'
levados a oalbo por c1entisil:as 1101["-'

te-ame.ni.cafIl.Os e britâ'Ilkos.

Executado o traidor chinês
SHANGHAI, 11 (U. P.) - Ante um Ipelotão de fuzilamento,

reu hoje Li,a,n Chung Chi, chefe do primeiro governo imposto
nipônicos em Nanking em 1938.

.

Chung Chi f.oi declarado culpado de traiçã,o e é o pl'imei·ro dos
condenados cuja execução se verifioa em tShanghai.

mor- incêndio desta foi � segundo .nos
pelos últimos dez dias. Cinco. outras usi-

nas lleg'aram fogo. este mês e fábri­
cas de fiação. ,e papel foram com­

pletamente destruídas.
Tudo indica que esses íncêndiGS

são obra dos. sabotadores germâni­
cos. Os jornais publicam cf ofere­
cimento. de cem mil marcos de re­

compensa para os que derem illlfGr­
maçÕeS que levem á prisão GS sa­

botadores. Até hoje, porém, nenhu­
ma pessoa foi presa.

não
. .. ,.

vira

Indulto
• • ••

aos criminosos prlmarlOS
Rio, 11 (A \'I.) - Relaüv,amente ao indulto aos criminosos primá­

rios ipodemos acres0entar que a medida abrang1el'á todos os crimino­
so primários condenados fi prisão não superior ,a d{)is anos e que, a

critério dos Conselhos Penitenciáriüs do Estado, venham revelando

bom�portamento e possuam ,bons anLecedenl.es.

Recebemos a seguinte
cação:
Sr. Redator
Conforme ,foí anunc,iado, mas·

devido a enfermidade, LINDA BA­
TISTA não irá mais a essa Ca­

pifai, devendo no ,entanto, os roo­

CanLes estarem aí dia 14, imprete­
rivelmente, para um show no CINE;:
RITZ. Grato noticia a respeito.

Caxias, Atd()
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